










cm 1 2 3 4 5 6 linesp^' 9 10 11 12 13 14 15 



SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E SAÚDE PUBLICA 

DEPARTAMENTO DO ARQUIVO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECÇÃO DO ARQUIVO H I S T O R I C O 

P A R A A 

HISTORIA E COSTUMES DE SÃO PAULO 

O f í c i o s d o C a p i t ã o G e n e r a l 

D . L u i z A n t o n i o d e S o u z a B o t e l h o M o u r ã o 

(Morgado ã e M a t e u s ) 

a o s d i v e r s o s f u n c i o n á r i o s d a C a p i t a n i a 

1 7 6 6 - 1 7 6 7 

VOL. LXVII 

1 9 4 3 
T I P O G R A F I A D O G L O B O 

R u a S ta . Tereza , 49 

SÃO PAULO 





O MORGADO D E M A T E U S 

Entregando aos homens que pesquisam a nossa historia, bem 
como aos espíritos que cultuam o passado, o sexagesimo sétimo 
livro dos "Documentos Interessantes", edição desta casa que é a 
mais alta expressão do relicario documental de S. Paulo, acen-
tuamos que, paginas adiante, vamos acompanhar o periodo admi-
nistrativo do Morgado de Mateus, D. Luiz Antonio de Souza 
Botelho Mourão, cujo governo, de 1765 a 1775 é o marco impul-
sionador do fenomeno paulista em arrancadas de progresso e ci-
vilisação. 

Para se ter unia idêa mais completa do que foi esse notável 
periodo da capitania, recomendamos aos .estudiosos dos fastos an-
cestrais, a leitura do brilhantissimo trabalho escrito pelo eminente 
mestre e um dos nossos maiores vultos de cultura geral, inclu-
sive projundo saber historico, que ê o Sr. Dr. Américo Brasi-
liense Antunes de Moura. Essa obra de alta consciência pesqui-
sadora, erudita, vasada em vernáculo que eguala aos clássicos da 
Hngua, foi inserta no volume LII da "Revista do Arquivo Mu-
nicipal", e editada em "separata" pelo autor, em 1938. 

Aí se estuda a individualidade publica do Morgado de Ma-
teus, estadista completo, visão absoluta do futuro de Piratininga, 
quando atacou todos os problemas administrativos, sem exces-
são de um só, revelando já ha quasi dois séculos, a envergadura 
dos governos que à frente das chefias do poder publico consti-
tuem poderosas forças motoras de riquesa. D. Luiz Antonio 
de Sousa Botelho Mourão, nasceu a 21 de Fevereiro de 1721, em 
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Portugal, Amarante, contando portanto 41 anos quando assumiu 
a governança paulista. 

S. Paulo havia permanecido durante 17 anos sem a sua au-
tonomia politico-administrativa, só voltando a readquiri-la com 
a vinda do Morgado de Mateus para lhe dirigir novamente os 
destinos de terra emancipada. 

Todos os escaninhos da atividade publica foram movimen-
tados por esse notável chefe de Estado, não lhe escapando o 
proprio senso urbanístico que sendo hoje uma ciência de este-
tica citadina, já naquela época se esboçava nas ordens do Mor-
gado, ordenando que as construções fossem em linha e que o 
povo se mantivesse unido ao envez de andar separado, em cor-
ridas e aventuras nômades. Esse homem extraordinário que foi 
D. Luiz Antonio de Sousa e a quem o 67 P volume ora editado 
pelo Arquivo, presta mais uma homenagem publicando-lhe os 
originais existentes nesta casa, foi em verdade um espirito de 
impressionante visão do futuro. Ele cuidou do ensino, da assis-
tência social, dos hansenianos, da militarisação da capitania edi-
ficando fortalezas, reflorestamento, fiscalisação da caça e pesca, 
maquinas agrícolas, sementes escolhidas, etc.; impulsionou a ati-
vidade siderúrgica, a ftmdição do ouro, as rendas publicas, auxi-
liando construções de templos religiosos> capelas e irmandades 
cultuadoras da fé. Dotado de alto senso de justiça e liberdade, 
D. Luís Antonio de Sousa Botelho Mourão se conduziu em 10 
anos_ de governação piratiningana, com um destaque fora do co-
mum, destaque que até hoje pode servir de paradigma e ensi-
namento. 

O Dr. Américo de Moura, traça o perfil desse estadista do 
século XVII, dizendo: "Assim como a vinda do general Bõhm 
para o comando das tropas em operações no sul no período sub-
sequente do governo do Morgado de Mateus, a crise motivada 
pelo ataque dos portugueses à vila de S. Pedro, que teve como 
imediata consequencia a demissão do vice-rei e pela aproximação 
havida entre as duas cortes, que quasi se aliaram contra a In-
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glaterra, não sacrificou de todo, embora lhes perturbasse ainda 
mais a execução, os grandes projetos confiados pelo governo de 
Lisboa, à D. Luis Antonio, e que êle entusiástica e incansavel-
mente procurou realizar. Realizou-os em parte, em parte sufi-
ciente para lhe grangear imorredor titulo à gratidão dos brasi-
leiros. Findo o triênio, apenas se esboçava o estabelecimento da 
praça de Iguatemi, por que êle tanto se desvelou " cemiterio de 
paulistas" que tombaram pela grandeza territorial da pátria. Ain-
da era mais remota, mas já se delineava também, a exploração 
dos sertões do Paraná, o redescobrimento e reconquista da ve-
lha província guairenha, de um territorio palmilhado pelos anti-
gos bandeirantes e até então deixado em abandono. Mas a des-
peito de todos os impedimentos por um e outro lado do vasto 
sertão, em avassalador movimento de tenaz, sabiamente plane-
jado, em sucessivas expedições, nas quais não foi poupada a seiva 
da nossa ainda forte gente, esses empreendimentos iam ter rea-
lização e iam definitivamente garantir para o Brasil grande tre-
cho de fronteira, que os castelhanos disputavam. 

Para justificar essa orientação de governo, e censurar, mais 
do que os rudes meios então empregados, tão dolorosos para os 
nossos maiores, os colapsos que ela teve, pela inércia de gover-
nantes que não tinham a fibra de D. Luis Antonio de Sousa, 
basta refletir que hoje, sem eiva de conquista, para o aproveita-
mento do que é nosso pelo sacrifício de nossos pais, e para me-
lhor estreitarmos laços de solidariedade americana com os nossos 
visinhos, harmonizadas como graças a Deus estão as antigas pen-
dências, o que se nos impõe para um futuro de trabalho criador, 
ê o RUMO AO OCIDENTE". E assim temos, rapidamente es-
côrçado, o perfil historico do Morgado de Mateus, precursor das 
gerações de estadistas que o sucederam em S. Paulo, cada qual 
deixando no ciclo luminoso dos seus períodos politico-adminis-
trativos, o fulgor perene do mais profundo amor ao trabalho " 
da mais bela concepção patriótico. 
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O riquíssimo documentário do Departamento do Arquivo 
do Estado, aqui está, como santelmos luminosos aguardando que 
as inteligências de pról e as virtudes pesquisantes dos nossos 
homens de cultura, o venham compulsar, extraindo desses papeis 
seculares, as mais lindas lições de sabedoria e civismo. 

S. Paulo, Julho de 1943. 

JOÃO LELLIS VIEIRA 
D i r e t o r d o D e p a r t a m e n t o d o A r q u i v o d o E s t a d a 



DUAS PALAVRAS 

Proseguindo na publicação das diferentes séries de traba-
lhos organisados pela Secção Histórica do Departamento do 
Arquivo do Estado, entregamos hoje aos estudiosos o volume 67 
dos DOCUMENTOS INTERESSANTES para a historia e 
costumes de São Paulo. 

Correspondendo ao 65.° do respectivo CÓDICE, contêm apre-
ciável cópia da correspondência do Capitão-General D. Luiz An-
tonio de Sousa Botelho Mourão, Morgado de Matheus, que go-
vernou a Capitania de 1765 até 1775. 

Seu governo foi dos mais importantes, nada escapando ao 
seu espirito de experimentado administrador, tratando por isso 
mesmo dos mais variados assuntos como fossem: a criação de 
escolas publicas e de hospitais, — um deles destinado aos laza-
ros, — reorganisação do serviço militar e fortificação da costa 
paulista, conservação das florestas e prohibição da caça aos gua-
rás para evitar-se a extinção da especie; aconselhando o em-
prego do arado e incentivando a agricultura com o emprego de 
sementes selecionadas; fomentando a cultura da mandioca, do 
arroz, feijão, baunilha, linho, algodão e outras mais; mandando 
proceder a pesquizas de minerais, tratando da fabricação de vélas 
de esparmacete e dispondo sobre a fundação da fabrica de ferro 
e restabelecimento da de fundição do ouro, reformas de igrejas 
e criações de capelas e vilas em diferentes pontos da Capitania. 

Alem disso, dispensou a maxima atenção ás rendas publi-
cas, organisação e expedição de bandeiras, entre as quais as que 
se internaram pelos sertões paranaenses. 
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Notável sob todos os aspectospode-se mesmo afirmar que 
o governo de D. Luiz de Sousa foi dos mais importantes e bene-
ficos da Capitania de São Paulo, destacando-se, alem do mais, 
pelo seu elevado espirito de justiça para com os paulistas, como 
já o disse um dos nossos escritores. 

O presente trabalho é, sobre tudo, um repertorio de sabe-
doria como verão os leitores. 

Julho de 1943. 
ANTONIO PAULINO DE ALMEIDA 
( A r q u i v i s t a C h e f e d a S e c ç ã o H i s t ó r i c a ) 







Carta circular p.1 o Cap.m mór desta Cidade e das 
Villas de sua Capitania. 

Ordeno a Vm.cè, que em virtude do Alvará com força de 
Ley de 24 de Fevr.° de 1764, logo que receber esta, sem de-
mora nem perda de tempo faça exactam.** lxuma Lista de 
toda a Ordenança dessa Villa e seu Destricto, seguindo a 
mesma ordem da que me remeterão o anuo passado, para 
que se possa conferir huma com outra com facilidade; nella 
declarará aquelles homens que estiverem Listados na Com-
panhia de Cavallo e de pé, como também os que tiverem 
morrido ou feito ausência e accrescentando os que entrarão 
de novo, e no fim da d.a Lista fará hum acréscimo em que 
declare o numero dos fogos e o n.° dos homens e mulheres 
entrando as crianças e adultos, tudo com a clareza q' for 
possível. 

Deos g.de a VM.ce. S. Paulo a 6 de Dez.° de 1766 

P.a o Cap.'n mór da V.a de Pindamonhangaba — Do 
Secretr.0 deste Governo / / 

O Ill.mo e Ex.mo S.r General me Ordena diga a Vm.cê que 
logo que receber esta mande vir á sua prezença, á esta Ci-
dade, Jozé Ramos da Silva e Domingos Vieira Cortes: 

E recomenda o mesmo Senhor a Vm.eê que a resposta 
desta seja a dos referidos acima, com aquella brevidade que 
permite a distancia sem que haja mais demora que enquanto 
esta chega ás mãos de Vm.cê, e lhe certifico que o referido 
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S.r Gen.al se tem dado p.r m.t0 mal servido destas demoras, 
por ser a Comp.a dessa Villa a que tem ficado mais atra-
zada de todas; e Vm.eê ponha nisto todo o cuidado, porq' 
o S.r Gen.aI está bastantemente enfadado e poderá romper, 
em dar a Vm.eê alguma mollestia. 

Deos g.de a Vm.ce São Paulo a 5 de Dezr.° de 1766 / / 

Para o Cap.m de Aux.es de pé de Guaratinguetá — Do 
mesmo Secretario / / 

O Ill.mo e Ex.mo Sr. General me ordena diga a Vm.cê que 
logo que receber esta mande vir á sua prezença á esta Ci-
dade, Jozé Giz. Cruz e Narcizo Rodrigues, o que Vm.cê exe-
cutará com toda a brevidade; esta mesma recomendação já 
o d.° Snr. fez a Ym.cê por Carta de 20 do mez de Novembro 
proximo passado, do qual té o presente nenhú effeito tem 
sortido o que senão espera da prezente, o qual Vm.cê dará 
inteira execução e com a brevidade nella expressada. 

Deos g.de a VM.oê. S. Paulo a 6 de Dez.0 de 1766 

Para o Sargento Mayor de Santos / / 

Affonço Botelho de S. Payo, meu Ajudante de Ordens, 
vay encarregado de varias Ordens para Execução das quaes 
lhe he necessário passar a Pernaguá e levar comsigo alguns 
officiaes e Soldados que lhe forem precisos; Vm.cê lhos dê 
na forma que elle elleger, e os que forem da Sua elleyção. 

Deos g.e a Vm.cê S. Paulo a 10 de Dez.° de 1766// 

Para o mesmo / / 

Recebi a Carta de Vm.cê de 7 do corrente e estimo o 
dizer-me nella está Vm.cê já restabelecido á sua saúde. 
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Não me offereee duvida em q' Vm.cê informe ao S.r Conde 
Vice Rey, o que achar na verdade, a respeito do procedimento 
do carpinteiro, q' elle mandou a Pernaguá p.a a Condução 
dos Paos Reaes de Curitiba; eu já podia dar a Vm.cê toda 
a informação a esse respeito, e poupar-lhe esse trabalho, mas 
hé justo que Vm.cê por si mesmo o tire para satisfazer com 
ella a Ordem que tem. 

Respondendo á Carta de quatro do corrente, digo a 
Vm.cê que faça a parada ás cinco horas da tarde attendendo 
á conservação da saúde da mesma Tropa, que do contrario 
experimentaria os precizos effeitos que costuma fazer o Sol 
nessa V.a 

Deos g.e a Vm.cê S. Paulo a 10 de de Dez.0 de 1766 / / 

Para a Camr.® de Pernaguá / / 

Para essa Villa parte Affonço Botelho de S. Payo e 
Souza, Ajudante das minhas ordens a executar varias Or-
dens de que vay encarregado: Vm.cês lhe darão toda a ajuda 
e favor de que necessitar para bem do melhor êxito na 
execução das referidas Ordens. 

S. Paulo a 10 de Dez.° de 1766 / / 

Para a mesma Camr.a 

Por Carta de 22 de Março do prezente anno, determiney 
a Vm.cês fizessem applieação de 250$rs para a Obra da For-
taleza que mandey formar na Barra dessa Villa: E como 
de prezente vay o meu Ajudante das Ordens encarregado 
da deligencia de fazer continuar na referida Obra e lhe hé 
preciza a dita quantia alem da que leva da Real Fazenda: 
Vm.cês logo que receberem esta lhe mandarão entregar a re-
ferida companhia, digo a referida quantia, sem duvida nem 
demora alguma. 

Deos g.e a V m . « S. Paulo a 10 de Dez.° de 1766 / / 
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Para o Prov.0r da Fazenda Real 

Recebi duas Cartas de Vm.cê com datas de 27 e 28 de 
Novr.° proximo passado, e acerca do contlieudo nellas res-
pondo que tudo quanto vay do Rio de Janeiro mande Vm.cê 

vir para esta Cidade com toda a brevidade por ser preju-
dicial a demora nessa parte e va se remediando com os ín-
dios que 110 Cubatão forem apparecendo e se llie parecer 
venlião em Bestas que me parece será melhor para aquillo 
q' não tiver perigo em vir nellas. 

Quanto ao pano que a Ym.cê mandey ordem para me 
mandar, faça-o sem demora alguma em pano, na forma da 
mesma Ordem, e não em farda feita, porque tem outro des-
tino. 

Ao Cap.m Matliias de 01iv.a ordeney já, escolhesse os 
sessenta Soldados p.a a sua Companhia e que deixasse os 
mais para se inteirarem as outras. 

Sobre o Boticário, e o que elle lhe requer, não resolva 
Vm.'-ê cousa alguma por ora, por certas circunstancias q' 
para isso há; antes Vm.oê deve fazer a diligencia porque elle 
se obrigue por mais annos pelo mesmo partido. 

Vay ordem á Câmara dessa Villa para nomearem pes-
soas para eu escolher huma em quem prova trienalm. te o em-
prego de Fiel dos Cruzados de Sal, e como cuido que o q' 
actualm. te serve o d.° emprego hé capás, me parece a Ca-
mara o tornará a nomear, no que eu não terey duvida. 

Com a Carta de Vm.cê de 8 do Corrente recebi a relação 
dos petreclios de Guerra que se achão no Armazém, e do 
mesmo modo quero Relação do q' se acha na Fortaleza da 
Bertioga: torno a advertir a Vm.cê que não quero que se 
conserve couza alguma velha, o que se puder consertar fa-
ça-se e o que se não puder consertar faça-se hum termo de 
consumição e não se faça mais conta disso: mande Vm.cê 

também a Relação do mesmo, pertencente á Barra Grande, 
sem embargo de ter mandado pedir a Fernando Leite Guim.es. 
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Vay Carta á Camara para nomear Tesoureiro p.a a Al-
fandega com o qual se pode praticar o mesmo que, digo, do 
Fiel doe Cruzados do Sal. 

Passey -Ordem ao Cap.m Mathias de Olivr." p.a que se 
mande obrigar pelo armamento que Vm.cê deo aos Soldados 
da sua Comp.a 

Desejo que Vm.cê passe m.to bem e q' me dê repetidas 
oceasioens de dar gosto a Vm.cê q. Deos g.de S. Paulo,, 10 
de Dezr.° de 1766 / / 

Para o Sarg.tü Mór M.1 Ângelo Fgr.a m.or em 
Santos / / 

Recebi a de Ym.oê de 3 do Corrente, estimando as no-
ticias da Sua boa Saúde. 

No que respeita ao que Vm.cê me falia, hé impossivel 
poder seguir outro Cam.° mais que o q' já está premeditado, 
para o qual se deve fazer toda a instancia possivel porque 
as outras quantias que Vm.cê aponta, todas tem taes appli-
cações que se lhe não pode bollir como Vmcê será notorio: 
Bem desejára poder fazer tudo na forma q' Vm.cê deseja e 
se preciza, mas nem tudo pôde correr conforme a minha 
vontade. 

Deos g.e a Vm.cê S. Paulo a 10 Dez.° de 1766 / / 

Para o Cap.m Fernando Leite Guim.es da Praça de 
Santos 

Com.dt da Fort." da Barra Gr.e 

Pico entregue da Rellação dos presos, e emquanto a Car-
los Jozé Ayres hé preciso que escolha a m.er que lhe parecer, 
e que se case. 
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Ao Provedor da Fazenda Real rnandey pedir huma Rel-
lação de toda a Artilharia e Trem dessa Fortaleza; Vm.cê 

lhe dê toda a clareza, e hé preciso que tudo quanto houver 
na d.a Fortaleza se concerte, e se prepare, e se ponha no 
ultimo estado de perfeição, e não tenha Vm.cê nisso demora, 
do mesmo modo conclua Vm.cê com toda a brevidade tanto 
a Fortaleza do Góes, como a da Estacada, e não perca hora 
de tempo. Mande Vm.cê para S. Sebastião tudo q.t0 for pre-
ciso ao sargento Joaquim, e hade ser precizo Vm.cê dar lá 
huma chegada neste natal para ver como as cousas vão, e 
governar aquillo que for precizo: torno a recomendar toda 
a brevidade porque hade ser necessário Vm.cê vir logo acima 
para falarmos. 

Sobre os presos de Pernaguá já avisey a Vm.cê o q. de-
via fazer. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 10 de Dez.° de 1766 / / 

Para o ÀIfr.s Felipe de S. Tiago, Comd.® da Fort." 
da Bertioga / / 

Com a Carta de Vm.cê de 3 do Corrente recebi as penas, 
que lhe aggradeço m.t0 e a recompensa será o reconhecim.40 

do m.to que Vm.cê deseja dar-me gosto, no que eu também 
me intereço em dar a Vm.CÊ, q. Deos g.e S. Paulo a 10 de 
Dezr.° de 1766 / / 

P.P. Se Vm.cê souber onde possa haver Tuyuyus vivos de-
sejarey me avize, como também de mais penas, das mesmas 
que recebi. / / 

Para Diogo Per.a Paes, Director da Aldea, ou 
Povoação que se forma em Sabaúna / / 

Ao Ajudante da m.as Ordens Affonço Bot.° de S. Payo 
e Souza, tenho encarregado varias dependencias para essas 



partes, para onde está de partida, e eomo vay também in-
cumbido da deligencia de ver essa Povoação, e examinar os 
termos em que se acha: pelo que recomendo a Vm.cê que logo 
que esta lhe for entregue dê de tudo conta ao dito, o qual 
lhe determinará o que deve fazer, o que Vm.cê executará na 
forma que elle ordenar sem duvida alguma. 

Deos g.de a Vm.« S. Paulo a 10 de Dez.0 de 1766 / / 
Foi outra do mesmo teór p.a Miguel de Miranda Cout,°, 

Director da Povoação de Guaratuba / / 

Para a Camr." de Santos 

Vm.cês logo que receberem esta me proporão tres pessoas 
das mais capazes dessa Villa e dotadas de todas as circuns-
tancias precizas para eu escolher huma para servir tijenal-
mente o emprego de Thesoureiro da Alfandega dessa d.a 

Villa. 
O mesmo praticarão para Fiel dos Cruzados de Sal, que 

também se hade prover por tres annos. 
Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 11 de Dez.0 de 1766 / / 

Para o Sarg.0 mór Fran.co Jozé Montr.° 

Vm.cê logo q' receber esta se dará por Solto da prizão 
em que se acha á minha Ordem. 

Deos g.e a Vm.cê S. Paulo a 11 de Dezr.0 de 1766 / / 
P. S. A tudo o mais do q' me avisa darei resp.ta 

Para o Cap.m mór de Pernahiba / / 

Porquanto se fas preciso para extenção dos Domínios 
de S. Mag.e, augmento desta Capitania e interesses do Bem 
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Commum, explorar os Sertoens e Campanlias de Yvay, á cuja 
Expedição mando o Guarda Mór João Martins Barros, atten-
dendo a que o d.° me representou quer levantar huma ban-
deira de duzentos liomens, e lhe será dificultoso podel-o fa-
zer, sem ordem minha, por se acharem os mais Capazes de 
poder ir embaraçados na Tropa Auxiliar: Ordeno a Ym.rc 

que logo em recebendo esta faça saber a todos os homens do 
seu Destricto assim da Ordenança como dos que estão sol-
dados nas Tropas Aux.66 que todo o que quizer ir p.a os des-
cubertos e Expediçoens de Yvay, o poderá fazer livremente, 
indo se allistar com João Martins Barros, e ajustar-se aos 
respectivos Soldos com que a Fazenda Real manda assistir 
aos que voluntariam. te se forem empregar em tão util Ser-
viço, e q.d0 absolutam.1*®, esquecidos da honra, Zello, e fide-
lidade com que devem empregar-se no Real Serviço, perten-
dão _excuzar-se delle por qualquer que seja o motivo, logo 
sem exeepção de pessoa alguma fará Vm.cê prender todos 
os homens Solteiros, assim vadios, como outros quaesquer que 
sejão, e os fará remeter para esta Cidade, para lhes sentar 
praça na guarnição da Marinha, onde se carece de gente. 
Do mesmo modo executará Vm.cê esta ordem nos Casados 
que tiverem pouco domicilio. 

Deos g.de a Vm.« S. Paulo a 12 de Dezr.0 de 1766 / / 
Foi outra do mesmo teor p.a o Cap.m mór de Itú e outra 

p.a o de Sorocaba. 

Para o Cap.m Miguel Ribr." Ribas, da V.a de 
Curitiba / / 

Recebi huma Carta de Vm.ce de 20 de Agosto do pre-
zente anno, á qual té agora não pude responder por Occor-
rencia de outros negocios não menos precisos. 

Tenho resolvido partir a sua Comp.a em duas, para a 
pr.a fica Vm.™ por Capitão, para Tenente Domingos Lopes 
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Caseaes e p.a Alferes Antonio dos Santos Teixeira; e para 
a Segunda Companhia Vm.cê me proponha com toda a bre-
vidade todos os Officiaes para ella e me remeta a Proposta 
para eu escolher digo p.a eu aprovar, e mandar-lhe passar os 
seus Provimentos, porquanto como Vm.cê me diz q' tem du-
zentos homens, deve Vm.™ fazer cada Companhia de Oitenta, 
bem escolhidos e os que sobrarem deixe-os ficar na Orde-
nança. 

Vay o Padrão para o fardamento da Comp.a dos Cam-
pos Geraes, dentro da Carta q' vay com esta, que Vm.cê a 
remeterá ao Cap.m Fran.co Carneiro Lobo. 

O Padrão para as duas Comp.as dessa Villa pode ser a 
farda que leva feita o Ten.e Jeremias de Lemos Conde, q' hé 
como a dos Dragoens desta Cidade e só com a diferença que 
se llie devem mandar fazer as casas direitas p.a se destin-
guir em dos sobreditos Dragoens q' as tem inclinadas, e tam-
bém para a mesma diferença devem.ser brancos os tópes dos 
chapéos e p.a o dos Campos Geraes amarellos. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 12 de Dezr.° de 1766 / / 

Para o Cap.'" mór de Pindamonhangaba / / 

Respondo a Carta de Vm.cê de 30 de Novr.0 proximo pas-
sado ; respondo que deve Vm.cê pronptificar toda a Ordenan-
ça dessa Villa e delia deve o Cap.m de Aux.es escolher os 
Soldados que lhe faltarem, porem nunca o pode fazer dos 
Cabos de Esquadra e Sargentos, que nesses senão deve to-
car, por não ficar tão deteriorada a Ordenança a quem se 
pode incumbir huma ordem e he preciso que hajão pessoas 
Capaz que a dem á execução. 

Ajssim o mandey recomendar ao Cap.m de Aux.es Manoel 
Alz. Braga, p.a q' do mesmo modo a observe. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 13 de Dezr.° 1766 / / 
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Para o Cap." de Aux.cs de Pé da V." de Guaratinguetá 
Ant.° Per.a Leite / / 

Em Carta de 20 de Novr.° proximo passado ordenou a 
Vm.cê o Illmo. e Exmo. Sr. General, mandasse á esta Cidade 
Jozé Giz' Cruz q' estava nomeado para Ten.e de Aux.^ de 
pé da Com.a dessa Villa, de que lié Cap.m Vm.cê e a Narcizo 
Rodrigues p.a Alferes da Companhia da Freguezia da Pieda-
de: Porém, como Vm.cê foi demorado em mandar os d.os á 
prezença do d.° Sr., foi este Servido prover o posto de Alferes 
da Piedade em lugar de Narcizo Roiz' na pessoa de Manoel 
da Silva Caldas, e ordena a Vm.cê q' logo, mande á esta 
Cidade o d.° Jozé Giz. Cruz, p.a o effeito acima referido. 

Deos g.ae a Vm.eê S. Paulo a 13 de Dezr.° de 1766 / / 

Para o Cap.m de Aux.cs dos Campos Geraes Fran.eo 

Carnr.° Lobo / / 

Remeto a Vm.cê o Padrão do fardamento das Comp.as 

desses Campos Geraes, cujos Officiaes se irão fardando logo 
que lhes for possível e da mesma sorte o farão os Soldados 
das d.as Comp.aa. 

Deos g.t,e a Vm.cê S. Paulo a 13 de Dezr.0 de 1766 / / 

Para o Cap.1" Marzagão, de Cavallos de Taubaté / / 

Aggradeço m.to a Vm.cê o zello coin q' se porta no Ser-
viço de S. Mag.e bem conhecido na Activid.0 com q' executou 
a m.a ordem do Pr.° do presente mez de Dezembro; fica preso 
Jozé Montr.0 e aos Soldados que o trouxerão mando satisfazer 
pelo seus bens, p.a o q' vay Carta ao Juiz ordenr.0 de Gua-
ratinguetá Antonio Per.a Leite. 

Desejarey conhecer sempre em Vm.cê o mesmo Zello, p.a 

q' assim fique eu na intelligencia do m.to que Vm.cí se em-
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prega em servir a S. Mag.e e em extinguir os malévolos, que 
inquietão o socego publico. 

Deos g.e a Vm. tê S. Paulo a 15 de Dezr.° de 1766 / / 

Para o Juiz Ordinário de Guaratinguetá, Ant.° 
Pr.a Leite / / 

Logo que esta lhe for entregue mande Vm.cê satisfazer 
aos Soldados que acompanharão a Jozé Montr.° que veyo 
preso á esta Cidade pela morte feita na pessoa de Manoel 
Fernandes Yidal, da Freguezia do Facão, termo dessa Villa, 
fazendo a Conta na forma do estillo e das Ordens de S. Mag.e 

pelos bens do delinqüente, o que executará Vm.cê sem a mí-
nima demora. 

Deos g.e a Vm.« S. Paulo a 15 de Dezr.0 de 1766 / / 

Para o outro Juiz Ordinr.0 da mesma V.R Fran.°° 
Jozé de Macedo / / 

Vm.c£ logo que receber esta venha á esta Cidade á m.a 

prez.«a e traga comsigo a devassa que se tirou da morte feita 
na Freg." do Facão, termo dessa V.a, na pessoa de Manoel 
Fernandes Vidal. 

Segunda vez recomendo a brevidade da sua vinda, na 
qual espero não haja a minima demora. 

Deos g.e a Vm.cê S. Paulo a 15 de Dezr.0 de 1766 / / 

Para o Prov.0r da Fazenda Real que está em 
Santos / / 

Vejo o que Vm.cê me diz em Carta de 15 do Corrente a 
respeito da Ordem que eu mandey para se formar a Compa-
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ilhia do Capitão Matliias de Oliveira Bastos de 57 praças, 
na forma da minha Lista rubricada, e supposto que a duvida 
que Ym.cê poem, está m.t0 bem fundada, e eu a sey contudo 
hé preciso que Vm.cê deixe ir correndo a disposição na forma 
que vou determinando, que eu darey a S. Mag.e a razão q' 
tenho para assim o fazer. 

Deos g.e a Vm.cê S. Paulo a 20 de Dezr.0 de 1766 / / 

Para o dito / / 
/ 

Recebi a Carta de Vm.cê de 16 de Dezr.°, em pr.° logar 
fico na intelligencia da boa expedição que Vm.cê tem dado 
a se apromptarem as ferramentas e mais petrechos que de-
vem ir p.a Pernaguá e especialm.te os 400$000rs. para o prin-
cipio das Obras, e que do mesmo modo expedisse Vm.cê as 
Ordens para a assistência dos Soldados e índios, como tam-
bém as canoas q' p.a a mesma deligencia são precizas. 

A respeito dos pedreiros, espero Vm.cê obre com o mes-
mo cuidado, e que sejão officiaes capazes, que bem mereção 
o que se hade gastar com os seus jornais. 

No que toca aos Quartéis, hé precizo que Vm.cê procure 
coneluilos com toda a brevidade, e do mesmo modo os farda-
mentos dos Soldados, por ser m.to precizo o ficarmos desem-
baraçados dessas cousas miúdas, para darmos expedição a 
outras mayores. 

A este respeito recebi ordens de S. Mag.e, que se devem 
executar pela Provedoria, e nada se pode fazer sem que Ym.cê 

esteja prezente, e por essa cauza quanto antes Ym.°6 puder 
vir para cima, será melhor. 

Todos os petrechos que ahy tem chegado do Rio de 
Janr.°, Vm.cê os vá mandando para Cima, por ser necessário 
toda a brevidade nessa matéria, e como são m.tos, todo o 
tempo se deve aproveitar para que possão vir comodamente 
e sem confuzão. 
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Como Antonio Jozé de Carvalho hé Inspector das Fa-
zendas que nessa Villa perteneião aos Padres da Companhia, 
acho ser conveniente que por elle seja administrada a Fa-
zenda do Cubatão, e que como na dita não tem arrendamento 
e Feitor que nella exista, tenho determinado que este anno 
se governe por administração, por Carta de El Rey, porque 
do Contr." se segue valerem mais as passagens do Real Ser-
viço do q' o arrendamento que a Real Fazenda hade per-
ceber. 

Petrechos 

Recebi as Relaçoens dos Petrechos das Fortalezas e 
Trem, as quaes torno a remetter p.a virem assignadas por 
quem tocar, em termos de se porem na presença de S. Mag.e 

No que tocar ás cousas velhas do Armazém, suponho 
que me não expliquei bem na carta que escrevy a este res-
peito porq.to não hé da minha intenção que Vm.cê lhes faça 
auto de conssumo; o que quero hé que Vm.cê mande con-
sertar tudo o que houver velho, e quebrado, fazendo-o novo 
e reduzindo-o ao ultimo estado de perfeição para que tudo 
esteja prompto, e capaz de servir a toda a hora que me for 
necessário, e por essa causa não se entende a ordem com a 
polvora podre porque deve estar prompta assim mesmo como 
hé, para as occasiões das salvas em que serve do mesmo 
modo que a nova, fazendo-a poupar. 

Para o Cap.m mór de Sorocaba / / 

Chegarão sinco prezos que Vm.cê remete de Paranampa-
nema e folgo m.to que Vm.eê limpando a Capitania de sua 
jurisdição de gente que pode nella perturbar aos bons. 

Hé precizo que Vm.cê me mande algum sumario por 
donde conste do viver delles de cada hum o seu, para regu-
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lar o q. conforme as culpas que tiverem a emmenda que se 
lhe deve dar. 

Também procuro saber se se poderão mandar p.a estas 
expedições q. estou apromptando, ou p.a as fronteiras de Rio 
Grande ou Ilha de S.ta Catharina porq. se souber q. voltão 
tornão-se a. prender, porem Vm.cê me diga como pratico se 
hé preeizo mayor cautella e mandalos p.a mais longe, ou se 
basta som.te p.a as partes q. assima aponto, no cazo de não 
terem elles mayores' culpas q. a de vadios. A outra carta já 
recebida de Ym.cê responderei em mo permitindo o embaraço 
de neg.cos com que fico. Mande-me Vm.cê também dizer se 
os 5 prezos vem dezobrigados da Quaresma. 

D.s g.e Vm.cê S. Pl.°, a 23 de Mayo de 1767 / / 

Snr. Cap.m mór de Sorocaba, Jozé de Almd.a Leme. 

As Portarias que passey a Affonço Botelho vão decidi-
das sem embargo das duvidas aquellas que me parecerão ser 
assim conveniente. 

As fardas dos Tambores não há duvida que hé melhor 
serem da côr das devisas como no Reyno se pratica, e Ym.cê 

as m.de fazer assim, havendo pano para isso. 
Hé quanto se me offerece dizer a Vm.cê e desejar-lhe a 

mais perfeita saúde e todas aq.las felicidades que Vm.eí appe-
tecer. 

Deos g.ds a Ym.cê S. Paulo, 20 de Dezr.0 de 1766 / / 

P.a o D.° / / 

Remeto a Vm.™ a Portaria junta, para Antonio Jozé de 
Carvalho, da qual verá Vm.cê o que tenho resolvido á cerea 
da Fazenda do Cubatão, aqual nenhuma conta faz S. Mag.e 

que fique este anno por arrendamento, porque com a m.a re-
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sidencia nesta Cidade e disposiçoens que tenho feito, hé lium 
moto continuo de passagens e com os trens e munições que 
se vão conduzindo ficarião valendo mais os transportes do 
q. toca á Real Fazenda, de que o arrendamento que a mesma 
deve perceber, e nesta forma será melhor q. fique por admi-
nistração, para fazerem os transportes de graça e lucrar ou 
pouco ou muito; o que tocar ás passagens qiie houver dos 
particulares com o sobred.0 Inspector, ajustará Ym.°8 o que 
for mais acertado a este respeito. 

Deos g.de a Ym.cê S. Paulo, 20 de Dezr.0 de 1766 / / 
A portaria vay reg.da no L.° a q. tóca á fls. 

P.a Affonço Bot." de S. Payo, que se acha em 
Santos / / 

Este pr.° paragrapho hé de cousas p.ares. Yay ordem p.a 

se dar providencia á prompta expedição do Real Serviço no 
Cubatão. 

Quanto os m.es das embarcações, pode ir ficando sempre 
huma que tiver menos incomodo na sua demora, o que Vm.fe 

disporá com o melhor acerto. 
Aqui chegou o homem do ferro, e fico cuidando em aug-

mentar esta fabrica, tanto por ser m.t0 do gosto de S. Mag.° 
que Deos g.de como p.a utilidade dos seus Vassallos. Vm.c£ 

adiante tudo quanto puder, o que aliy lhe tenho recomenda-
do, e hé precizo que os fardamentos se fação logo pr. q. eu 
fardey o meu Regimento em menos de 15 dias e necessito 
m.t0 de tempo para se cuidar em outras cousas de mayor-
ponderação. 

Este paragrapho também he p / r 

Já dei ordem ao Capitão Mathias p.a que dezembaras-
sasse toda a duvida q. houvesse para se armar a sua Com-
panhia, mandando procuração para se assignar a carga. 
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Emquanto ao q. me avisa do Sargento Joaq.m digo que 
elle fez o q. poude, e o que devia, e lhe devo ficar aggra-
decido. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo, 20 de Dezr.0 de 1766 / / 

Para o mesmo / / 

Recebo a sua carta de 15 do corrente e acho-lhe razão 
em todos os defeitos que tem notado nas obras do forte do 
Monsei'rate, e hé preciso que falle com o Sargento mór do 
dito forte, para que as faça na forma do ajuste, porque de 
outra sorte, não dando as ditas obras comodidade para o 
serviço da Artilharia, ficão inúteis, e como se não forão 
feitas. 

As carretas novas mande-as logo desmanchar pelos mes-
mos mestres que as fizerão, com que se deve ter alguma 
consideração visto elles serem culpados e não as fazerem 
de primeira vez com a perfeição devida, e Vm.cê lhe declare 
que eu não quero obras a passar nem a empalhar, quero tudo 
na ultima perfeição e no mais rigoroso estado de servir a 
todo o instante que me for necessário, e torno a recomendar 
a Vm.cê não disparce sobre este ponto a minima cousa, que 
mais ou menos dia faço tenção de hir ver essas cousas, e me 
heide desagradar muito se as não achar como recomendo. 

Ao provedor passey ordem p.a tudo o q. houvesse velho 
se consertar e se fizesse novo, ou na mesma figura ou em 
outra como V.g. dos canos velhos fazer chuços ou cousas se-
melhantes, que fiquem em estado de ter serventia, porque 
aquillo que está velho e não está capaz de servir hé peyor 
que se o não houvera, porque alem de não ter serventia em-
baraça. 

Vm.cê não governou bem o seu negocio, ahy vão as por-
tarias decididas e do q. se passar avize para eu determinar 
o mais que lhe for preciso. 
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Emquanto aos vereadores, a mim me não importa mais 
do q. fazer observar o que S. Mag.e determina, que hé con-
servar aos auxiliares os seus previlegios na forma que o 
mesmo Senhor me ordena por duas ou tres ordens sucessi-
vas, e fóra das tropas não deixou de ficar bast.e gente e 
velhos q. não entrarão e podem m.t0 bem servir na Camara, 
já que não servem para outra cousa. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 20 de Dezr.° de 1766 / / 

Para o Prov."r da Fazenda Real / / 

Aqui chegou a polvora perdida inteiramente com a 
chuva, os barris arrombados, sem guia, nem carta, nem 
soldados, nem pessoa militar que possa responder por ella 
nem dar a razão dos barris que faltão, e se são os mesmos 
que vierão do R.° de Janeiro, por virem só seis encourados, 
e os mais não, em cujos termos logo mandey prender o pai-
sano que veyo com ella e me hé preciso advertir a Vm.eS que 
nesta matéria das muniçoens e petrechos de guerra deve 
haver outra casta de eautella porq. pela falta delles, ou 
pela sua incapacidade, pode ter S. Mag.e e os seus Estados, 
mayores prejuizos do que aqueles que Vm.cê m.tes vezes con-
sidera nas suas duvidas. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 22 de Dezr.° de 1766 / / 

Para o Sargento João Frr.a de 01ivr.a, administrador 
do contrato do sal na V.a de Santos / / . 

Vm.eê logo que receber esta fará huma lista exacta e 
authentica porq. conste individualmente os alqueires de sal 
que tem entrado em todos os portos desta Capitania, decla-
rando a quantidade dos que entrarão em cada hum dos 
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portos de cada Villa delia, em que tempo e em embarcaçoensr 

e quem erão os M.es dellas. 
Recomendo também a Vm.cê a brevidade e sobre tudo, a 

clareza e exactidão. 
Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 22 de Dezr.0 de 1766 / / 
P.S. / / Declaro que a rellação háde constar do sal que 

tem entrado este anno, contado o pr.° de Janr.° té o ultimo do 
corrente / / 

Para as Cam.as das V.as da Marinha a saber: Santos, 
Iguape, Cananéa, Pernaguá, Ubatuba e S. 

Sebastião. / / 

Vm.cês logo que receberem esta farão huma lista exacta 
porque conste individualm. te os alqueires de Sal que tem en-
trado no porto dessa Villa este ano, principiando a contar do 
p.° de Janr.0 té o ultimo do corrente, declarando em que tempo, 
em que embarcaçoens, e quem erão os Mestres dellas: re-
comendo a Vm.cês a brevidade e sobretudo, a clareza e exacti-
dão. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 22 de Dezr.0 de 1766 / / 

Carta Circular p.a os Cap.es Móres das V.as de todas 
estas Cap.as e p.a o desta Cidade / / 

Ordeno a Vm.eê que em virtude do Alvará com força de 
Ley,_ de 24 de Fevr.° de 1764, logo q' receber esta, sem de-
mora nem perda de tempo, faça' exactamente hua lista de 
toda a Ordenança dessa Villa e seu Dest.0, seguindo a mesma 
forma da q' se me remeteo o anno passado, para que se 
possa conferir huma com outra, com facilidade; nella de-
clarará aquelles homens que estiverem listados nas Compa-
nhias de Cavallo e de pé, como também os que tiverem mor-
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rido ou feito auzeneia, e acrescentando os que entrarão de 
novo e no fim da d.a Lista fará hum rezumo em que declarem 
o numero dos fogos e o n.° dos homens e mulheres, entrando 
as crianças e adultos, tudo com a clareza que for possível. 

Deos g.c a Vm.eê S. Paulo a 16 de Dezr.0 de 1766 / / 
P. S. / / Declare também o de que vive cada pessoa e offi-

„ cio de que uza. 

Para o Cap.m Fernando Leite Guim. s 

Na Carta de Affonço Botelho digo tudo quanto toca a 
Vm.oê, primeiramente lhe recomendo que acabe com toda a 
brevidade as Obras da Fortaleza do Góes, porque me quero 
desembaraçar para outras cousas; que no alto, dê Vm.cê prin-
cipio ao Cavaleiro em que se me falia; q' ponha essa Fortaleza 
e a da Estacada no ultimo estado de defeza; por ora não 
aprovo o tirar-se o lageado, reservemos essa obra para o 
ultimo; agradeço-lhe m.to o querer ir a S. Sebastião, .mas 
não me inclino a factura de M.tos Fortes, porque esses tem 
m t o s inconvenientes; o melhor de tudo hé a Fortaleza 
no meyo do mar, o ponto hé q' seja vencivel inda que se 
gaste mayor cabedal: Eu escrevo para o Rio de Janeiro, 
para nos virem mestres p.a as carretas; vay ordem ao 
Provedor p.a ir cuidando nas madeiras com tempo para es-
tarem secas; o risco dos Fortes para S. Sebastião já lá se 
acha que hé pouco mais ou menos como o Forte dessa Villa 
chamado do Monserrate, e nessa Fortaleza pode Vm.cê deixar 
quem lhe parecer, visto ser breve a sua jornada. 

Deos g.de a Vm.cê São Paulo a 22 de Dezr.° de 1766 / / 

Para o Ajud.1 das Ordens / / 

Estimo que Vm.cê achasse a Obra da Fortaleza da Praya 
do Góes tão adiantada como me diz, e q' vá com a segurança 
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e perfeição que eu desejo, em cujos termos me não fica mais 
lugar de recomendar a Vm.cê outra cousa senão brevidade, e 
mais brevidade, em a concluir recomendando a Fernando 
Leite que sem perda de tempo a ponha no ultimo estado de 
perfeição e defeza, e na Fortaleza de Santo Amaro faça tudo 
o q' entender ao mesmo fim, dando-me parte para eu in-
terpor o meu parecer, e tanto na dita Fortaleza como nas 
mais espero que se acabem as Obras, que quero ficar desem-
baraçado para entrar em outras cousas. 

O Cavaleiro que me diz se pode fazer no.alto da Forta-
leza de Goes, bem sey pouco mais ou menos onde hade ser , 
que hé naquelle citio onde o Sargento mór Martins ao prin-
cipio queria fundar a Fortaleza que eu mandei fazer em 
baixo e assim determine q' se lhe dê principio. 

Emquanto ás Carretas tenho meu disgosto que fiquem 
com essas aberturas, mas foi não se me diser logo para eu 
dar providencias em mandar vir Mestres do Rio de Janr.°, 
por,ém como em virem podem ter demora, ou não surtir ef-
feito ,hé preciso ver se estão capazes de servir, porque não 
estando se devem tornar a consertar. 

Emquanto ao Lageado que quer tirar Fernando Leite , 
não estou por ora desse animo, por ser cousa que já está feita 
e se acaso se observar que as bombas lhe fazem mal, em 
huma noite se tira e servem as pedras então para reparar 
huma brecha, ou outra alguma couza. 

A da Estacada hé preciso rebaixar-lhe o terreno com 
toda a brevidade, porque hé preciso que esteja em estado de 
defeza na forma que deve servir , e Francisco Cardoso q' 
se não descuide de fazer o quartel de que ella necessita, isto 
não admite demora, porém o corte de mato nos seus arredo-
res pode ficar p.a q.d0 Vm.cê voltar. 

Vay ordem ao Provedor para a ferramenta q' hade man-
dar fazer; deminui alguma cousa por me parecer hião de 
mais, e não serem precisas para a Obra que se intenta: estas 
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ferramentas sendo o pedreiro justo a jornal, devem se faser 
por conta delle e se llie deve fazer carga declarando o seu 
peso para que elle ao depois pague a deminuição, ou algum 
descaminho que houver, e quando a Obra hé de empreitada 
então a ferramenta hé na forma que" se ajusta. 

Quanto á Ordem que me pede sobre dispender o dr.°, 
não são necessarias tantas escriptas, pois p.a dispender hé 
que se lhe dou o q' Ym.cê deve fazer hé dispendelo com 
aquella consideração e economia que se requer. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 22 de Dezr.0 de 1766 / / 

Para o Mesmo / / 

Respondendo á Carta de Vm.cê de 17 do Corr.te digo que 
gosto que o Cap.m Fernando Leite vá nas Oitavas da festa 
para S. Sebastião, porém que me não inclino a m.tos Fortes 
pela praya, por que isso de nenhum modo, o Verdadeiro hé 
Fortalezas no meyo do mar, custe o que custar; o ponto hé 
que seja possível, 

Emquanto ás fardas dos Tambores, já resolvi serem da 
cor das divisas, mas sem embargo disso, como eu nunca me 
embaracey m.t0 com essas bagatellas fardem-nos da eôr que 
quizerem, o ponto hé que se fardem, q' o mais não hé do 
caso. 

Hé preciso cuidar-se em madeiras novas p.a as mais car-
retas q' se hão de fazer, e vay ordem ao Prov.or. 

Emq.t0 á polvora p.r ora vá a que está determinada, por-
que como na conservação das munições pende a defença a 
segurança do Estado e ellas são tão raras e dificultosas de 
se acharem nesta distancia do Reyno, não deve Vm.cê ad-
mitir sobre as que mandey para Pernaguá a minima desculpa, 
ou pretesto de se terem gasto sem ser em cousa m.t0 precisa 
do Real Serviço, advertindo que o Official a que ellas forão 
remetidas hade dar huma attestação jurada aos Santos Evan-
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gelhos, de como forão despedidas com as cautellas referidas 
e do contr.0 a hade pagar e repor á sua custa: a mais q' lhe 
for necessaria conforme o gasto que vir se vay fazendo me 
avizará p.a lhe ser remetida. 

Emquanto ás Ordenações e Regim.t0 antigo, em m.tI,s 

partes está hoje alterado principalm. te depois desta ultima 
Guerra, pelos estillos q' a necessidade das cousas tem intro-
duzido, e nesses termos eu bem sey até onde se pode fazer. 
Remeto outra vez as ditas ordenações e o Regimento da 
Cavalr.a q' me pede. 

Ao Sarg. to q' vay para o Rio, dei o desp.° da Lancha 
do Felix e reservey a do Piloto para levar as vias q' vão 
p.a Lx.a, porem, como Vm.ce me diz, o que vejo na sua carta, 
remeto desp.0 delia e Ym.ce governe isso por modo que sem-
pre me fique huma p.a levar as ditas Cartas que se houver 
•outra sem ser nenhuma das duas, melhor será, q.d° não 
qualquer das duas, pois as Cartas inda hão de ter bastante 
demora, e talves que a Embarcação possa ir e voltar pr.° 
que se eoncluão. 

Não se esqueça Vm.ce de mandar-me a devassa que tirou 
o Juiz Ordinário de Cananéa sobre a morte que ally se fes 
ao Cap.m de Parnaguá. 

Emq.*0 ao Carlos José que está preso na Barra Grande, 
hé preciso q' logo case com aquella m.er que lhe parecer, e 
como diz q' não tem Vm.cê pouco mais ou menos lhe aponta-
rá p.a elle escolher e que se resolva logo, porque q.ro tomar 
meu acordo nesta matéria. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 22 de Dezr.° de 1766 / / 

Para o Sarg.to mór da Praça de Santos / / 

Aqui chegou a polvora perdida com a chuva, destroça-
da, sem Guia e sem guarda militar, inda q' eu sei m.t0 bem 
que esta culpa não hé de Vm.cê nem Vm.cê se costuma des-
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cuidar das eousas que se lKe encarregão; como estes desar-
ranjos vem a resultar em mayor trabalho meu e me tirão o 
tempo de que necessito p.a dar conta de mim. Recomendo a 
Vm.cê que em caso sem.0 inda que as cousas não corrão 
pela sua via, Vm.cê lhe dé sempre todas aquellas providen-
cias precisas que lhe lembrar p.a mayor cautella, e segurança, 
lembrando-se que pela laboreação em que vivo, nem sempre 
poderey ter lugar p.a mandar sobre cada cousa huma ordem 
positiva. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 23 de Dezr.0 de 1766 / / 

Para o Sargento mór da Praça de Santos 

Vm.cê logo que receber esta mande ao Cabo de Esqua-
dra Manoel da Paz e os seis Soldados q' estavão com elles 
de Guarda na Cadea no dia 26 do Corrente , ao tempo que 
fugirão onze presos da dita Cadea, p.a a Fort.a da Barra 
grd.e, p.a nas galés trabalharem no Serviço de S. Mag.e, p.a 

o que já mandey ordem ao Provedor da Fazenda Real para 
lhe mandar assistir com mantimento como aos mais que lá 
se achão. 

Deos g.e a Vm.cê S. Paulo a 29 de Dezr.0 de 1766 / / 

Para o Prov.or da Fazenda Rea l / / 

Respondendo a Carta de Vm.cê de 27 do Corrente, o in-
formo de que vay resolvido a Antonio Jozé de Carvalho, tu-
do o que me representou, e elle participará Vm.cê o q' deter-
miney por o não repetir. 

Emq. to ao n° dos Soldados de que mandey formar a 
Comp.a de Bastos, bem sey q' Vm.cê põe as suas duvidas por 
não faltar á sua Obrigação, e juntam.^ não ficar respon-
sável por omisso, porém eu também quando resolvo hé já 
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fundado em instruções particulares que m.tas vezes não pos-
so declarar; por esta razão e não por outra alguma, hé q* 
eu desejava Vm.cê abreviasse a sua volta p.a lhe poder fallar 
porque tenho m.tas cousas que lhe communicar tocantes á 
Provedoria q' S. Mag.e tem resolvido, e outras que manda 
que se fação: este o motivo que tenho para fallar a Vm.cê na 
brevidade, nem eu posso ter outro que não seja, do ser-
viço de S. Mag.e que Deos g.de , mas não obstante o q' a 
Vm.cê participo, nunca deixe de completar perfeitamen-
te todas as cousas a que está dando providencias nessa Pra-
ça, porque como sei o seu Zello, não convém que desampa-
re sem as acabar, tenho explicado a Vm.cê o que desejo para 
que assim possa ordenar as suas disposições com aquella boa 
direção a que Vm.cê não sabe faltar. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 29 de Dezr.0 de 1766 / / 

Para o Sarg. to Mór da Praça de 8.,os 

Remeto a Vm.cê as listas para lhe servirem de norma, 
visto as não ter, e como p.a o anno se hade repetir esta delig.a, 
desde já advirto Vm.cê deixem traslado para não ser preciza 
a repetição de se remeterem outra vez, e quando mandar as 
novas que se fizerem mande também as que agora vão. 

Os petrechos que se estrahirão dos Armazéns para o 
serviço das Fortalezas, não se devem deminuir sem ordem 
minha, os comandantes os devem mostrar ao Provedor todas 
as vezes que elle quizer ver o estado em q. se achão como tam-
bém os poderá fazer tirar para o consertar em tempo conve-
niente, ficando, juntam. te responsável o comandante, do cui-
dado, boa direção e bond.e do conserto que se lhe fizer, para 
o que todos devem concorrer, e inda Vm.eê também, fazendo 
que se não falte a estas precauções e deligencias, como tam-
bém q. logo que estiverem consertados se restituão ás ditas 
Fortalezas, para que sempre nellas esteja completo, e em 
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estado de servir tudo aquillo que eu tiver determinado p.a 

seu fornecimento. 
Do mesmo modo o escaler deve estar prompto conser-

tado e aparelhado de tudo, finalmente quando digo que que-
ro que tudo esteja no melhor estado hé sem duvida que nes-
ta palavra compreendo todas as cousas pois hé desdouro da 
exacção do serviço militar quando se pedir uma cousa, di-
zer-se que está velho incapaz ou arruinado, pois para isso 
nos tem S. Mag.d0 para q. se se incapacitar, se conserte, e se 
arruinar, se reforme, e nunca haja falta do necessr.0. 

Pico na certeza da fugida dos onze presos, a sua remessa 
p.a essa V." logo desta Cid® levou máo principio e continuou 
com o mesmo abismo: Vm.oê com deseimulação escreva logo 
para todas as partes aos officiaes militares da sua jurisdição, 
para que estejão vigilantes, e fação deligencias para apa-
nharem não só os d.os prezos como outros m.to8 que podem 
andar nos seus destrictos criminosos. 

Quanto as lanchas que Ym.cê hade despachar, sejão só 
as que não tem cuberta alguma pois das mais me hé ne-
cessr.0 ter noticia p.a alguma cousa de que se careça p.!l as 
partes p.a onde façam viagem. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 29 de Dezr.° de 1766 / / 
P. S. mande Vm.cê fazer delig." p.a prender o earcer.® 

se acaso souber onde elle se acha. / / 

Para o Juiz de Fóra de Santos / / 

Recebo a carta de Vm.cê de 26 do eorr.e em que me dá 
conta da fugida dos onze prezos dos quaes a mayor parte 
remeteo desta Cidade o D.or Ouvidor da Comarca, p.a. Vm.cê 

inviar p.a o R.° de Janr.°. 
O Sargento mór da Praça podia dar a Vm.cê a guarda 

militar para essa cadea, em virtude da carta de officio que 



— 36 — 

Vm.cê lhe dirigio, pedindo-lhe auxilio, porém não podia dar-
lhe guarda para acompanhar os prezos até o Rio de Janer." 
porque toda a jurisdição de mover as tropas pertence a mim 
determina-lo. 

O D.or Ouv.or me não tem requerido a dita guarda e eu 
não terey duvida em a dar a Ym.cê requerendo-ma contan-
to que Vm.cê possa fazer pagar aos soldados os prêmios da 
sua eonducta, ou pelos beins dos delinqüentes, ou pelos das 
Camaras a que tocar: conforme a isto se deve Vm.cê regu-
lar nas suas disposições, guardando toda a demora, porque 
delia hé que se originão os inconvenientes q. estamos ex-
primentando. 

Tire Vm.oê com toda a exacção huma devaça p.a q. se 
possa vir no conhecimento dos q. concorrerão para o arrom-
bamento da Cadea; e dos culpados q. for descobrindo me 
avize para os prevenir, antes de elles o poderem suspeitar. 

Também averiguará Vm.cê se puder ser, em q. dia se in-
troduzirão para dentro os instrumentos com q. franquearão 
a cadea, e quem estava de guarda nesse dia. 

Avize Vm.cê e passe precatorios p.a todas as Justiças, 
para onde os prezos poderão ter fugido, em ordem a se po-
rem todas as cautellas em se prenderem onde quer que se 
acharem, e não só a esses como a todos os criminosos que 
por lá andarem, pedindo (se necessário for) auxilio ao mi-
litar. 

Estas são as provid.as que me lembrão e ao mais q. Vm.eê 

me aponta darey também todas aquellas q. em mim cabem 
sobre matéria. 

Deos g.de a Vm.<ê S. Paulo a 29 de Dezr.0 de 1766 / / 

P.a o Sargento Mór Fran.00 Jozé Montr.0 / / 

Da Cadea da Y.a de Santos fugirão na madrugada do 
dia 26 do corrente os onze prezos q. constão da relação jun-
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ta, e me consta que forão para essas partes; Vm.cé mande re-
comendar aos oí'f.es de Aux.es da sua jurisdição que ponlião 
toda a vigilancia e cautella em não deixar passar nenhum 
dos ditos, obrando nesta importante delig.R tudo quanto for 
a bem do seu bom êxito e sem o menor estrondo com cujas 
circunstancias se fará mais fácil a sua inteira execução, no 
q. m.t0 interesso. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 29 de Dezr.° de 1766 / / 

Para a Camara da Parnahiba / / 

Recebo a carta de Vm.cês em satisfação da ordem q. lhe 
fiz expedir a 15 de Novr.° em cuja execução procederão 
Vm.cês com m.ta caridade, e louvável disposição, o q. 
m.t0 lhe aggradeço; e novam.te lhe recomendo o mais vigilan-
te cuidado nas precauçõens de tão pernicioso mal, porq. 
só com as necessarias cautellas, mediante o favor de Deos 
se poderá evitar o terrível contagio em toda esta Capitania. 

Deos g.ae a Vm."» S. Paulo.a 30 de Dezr.° de 1766 / / 

Para o Cap.m Mór da d.R V.a de Parnahiba / / 

Estimo que Vm. íê conheça o q.t0 hé util a applicação, e 
cultura das lavouras, e que assim o faça entender ao Povo, 
para que com a mayor efficacia se empregue na agricultura 
das terras com arado e gados, ao uso da Europa, tirando su-
cessivamente todos os annos os mesmos renovos que lá se 
colhem sempre no mesmo citio, e não pode haver razão que 
me convença para que cá deixe de suceder o mesmo e se cul-
tivarem a terra e a estercarem como lá, e o dizer-se que o ara-
do as deixa perdidas para não darem mais fruto, isso hé en-
gano e pouca experiencia, continuem primeira, segund.a e ter-
ceyra lavoura, arando a terra duas vezes, e estercando-a 
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antes de semear, e verão nas repetições q.'° melhorão, e 
q.t0 lucrão, porq. a terra depois de ser escaldada com os fo-
gos da pr.a rossa, hé necessário depois de dar o pr.° fruto 
(com o calor, e podridão daquelas cinzas, que faltando-lhe 
as fazem espúrias) tornalas a substanciar com o calor dos 
estrumes e curtilas m.1®8 vezes com o arado, que assim se 
vigorizâo de forma que a sua produção hé continuada, co-
mo tem ensignado a experiencia na Europa, onde também 
se afoguiavão terras e depois de dar-lhe o pr.° fruto ficavão 
inúteis emq.to se lhes não applicava o beneficio que tenho re-
ferido; pelo que recomendo a Vm.cê p.r serviço de D.8, de S. 
Mag.c, e do bem comum, persuada esse Povo a que continue 
deste modo na lavoura das terras e que se deixem do mato vir-
gem, por que este acaba quando menos o cuidarem, e ficâo 
sem nada, e as terras cultivadas ao uzo Europeo, de arado e 
gado, são permanentes as suas produções e com menos custo 
podem viver com mais far tura do seu trabalho, sem as amo-
finações e riscos que traz conSigo a escravatura, sendo total 
perdição desta America, porque quem os não tem por não 
trabalhar padece, e os que os tem acabados elles se perdem; 
isto hé a mesma verd.e e emquanto se não dezenganarem a 
procurar o verdadeiro caminho do seu estabelecimento e 
sociedade civil sempre nesta terra se liade viver mendigando. 

Nas ordens que a Vm.cê tenho dirigido para a lotação 
das farinhas tem Vm.cê obrado com m.to acerto e para que 
tudo se complete na forma q. tenho ordenado espero Vm.cê 

continue com a mayor efficacia nesta deligencia afim de 
que se ponha prompta por todo o mez de Janr.° em q. liade 
ser precisa; em tudo o mais q. a Vm.cê tenho encarregado 
espero satisfaça como costuma. 

Yay ordem para o q. Vm.cê hade fazer praticar com os 
Sarg. tos de que me aviza p.a os seus numbramentos. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 30 de Dezer.0 de 1766 / / 



— 39 — 

P. S. / / o Alfr.s p.or desta que gostosam.te se emprega 110 
serviço, me diz que os off.es da Ordenança devem também 
ser promptos nas delig.as o q. eu recomendo a Vm.cê faça 
executar igualm.te p.r todos. 

Para o Sarg.t0 Mór de Santos / / 

Logo que Vm.cê receber esta mande embarcar na em-
barcação que ahy se achar a partir, o prezo José Gago da 
Camr.a a entregar com as duas cartas que vão com esta ao 
H.mo e Ex.mo Conde V. Rey metendo a bordo da mesma em-
barcação a guarda que julgar bastante para segurança do 
d.° prezo. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo 31 de Dezr.0 de 17/76 / / 
P. S. O ten.e Manoel da Silva parte daqui com humas 

encomendas q. hão de ir na mesma embarcação p.a R.° de 
Janr.°, vay huma carta p.a Pernaguá, que mandará logo re-
meter p.r ser de importancia / / 

Para o Sarg. t0 Mór da Praça de S.tos / / 

Recebi a de Vm. tê de 30 do rnez e anno proximo passa-
do, e emquanto a guarda que mandey prender por deixar 
fcgir os prezos, hé couza trevial no Reyno o porem-se em 
conselho de Guerra e no Rio de Janr.0 o hirem para Caconda, 
porque qualquer descuido militar hé culpa gravíssima, mas 
o que posso segurar a Vm.cê hé que isto para mim sempre 
hé violento, e q. se eu puder livrarey os soldados daqui por 
diante de sem.es perigos. 

O escaller hé preciso que logo se conserte e se ponha no 
melhor estado e não hé necessr.0 a cada dia estar eu a dar 
ordens para qualquer cousa; tudo q.to toca a essa praça que-
ro no ultimo ponto de servir e com especialidade o eseal-
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ler; a Vm.cê toca mandar cuidar na sua conservação p.a q. 
se não damnifique; assim mande-o Vm.cê logo consertar e me 
requeira q. eu farey pagar, e depois disso cuide Vm.eê em 
q. esteja prompto e não suceda o que Vm.eê me refere. 

Hé o que p.r ora preciza de resposta do que continha a 
sua carta e o que se me offerece dizer a Vm.cê q. Deos g.de 

S. Paulo a 4 de Janr.° de 1766 / / 

Para o Juiz de Fóra de Santos / / 

Recebo a carta de Vm.Lê de 2 do corrente em que me 
pede o Auxilio militar para guardar o resto dos prezos q. 
não fugio, e os conduzirem na Sumaca ao Rio de Janeiro, 
porem como depois da ultima que a Vm.cê eserevy me che-
gou o mapa que remete o Sargento mór, pelo qual vejo a 
pouca gente q. hoje se acha nessa Praça, pelos m.tos desta-
cam.t0B que tem sahido para fora ; hé impossível poder-se dar 
a d.a guarda; Vm.cê veja se se pode valer das guardas do 
povo, q. será q.t0 reste depois de terem fugido os principais 
delinqüentes. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 4 de Janr.° de 1766 / / 

Para o Prov."r da Fazenda Real / / 

Hé precizo q. a noticia q. Vm.ce me deo na sua carta das 
balêas que morrerão em S. Sebastião, Bertioga e Barra Gran-
de, que Vm.cê veja se me pode mandar por modo authentico; 
também hé precizo que Vm.cê não pague ao homem que tro-
xe a polvora antes de se examinar a damnificação, e per-
da que houve, e se assentar quem hade ser que a hade re-
por por ser conveniente que seja restituida na mesma espé-
cie e não em dr.°. 

Hé o que se me offerece dizer a Vm.cê estimando tenha 
perfeita saúde. 



— 41 — 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 4 de Janr.° de 1766 / / 
Para o mesmo / / 

Como Vm.M se acha nessa V.a recommendo-lhe muito 
faça toda a preciza deligencia por concluir aquelle embolço 
para a Fazenda Real do dr.° que hade entrar no cofre per-
tencente á divida de Salvador Gomes Ferr.a, procurando 
arrecadalo por aquelle meyo que nos praticamos a José 
Anastacio de Olivr.", porq. há motivos para se procurar toda 
a brevidade nesta matéria como eu a Vm.M praticarey á 
vista, quando houver occasião. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 5 de Janr.° de 1767 / / 

Para o Sarg.t0 Mór M.el Miz' dos Santos / / 

Como hé m.t0 precizo que venhão vindo p.a cima as mu-
nições e as armas que vierão do Rio de Janer.0 applique 
Vm. f í esta remessa e nomeye ao Tenente Manoel da Silva, ou 
outro qualquer oficial, ou Sargento de quem bem se fie, 
e haja de ter todo o cuidado para as conduzir com bom tem-
po, e sem a minima damnificação ou descaminho e o encar-
regue desta condução, recomendando4he com a mayor effi-
cacia para que não succeda o q. succedeu da primeira, o 
que fio muito particularm. te de Vm.cê q. Deos g.de S. Paulo 
a 5 de Janr.° de 1767 / / 

P.a o Cap."' Mór da Parnahiba / / 

No que toca á repartição das farinhas de que a Vm.eê 

passey ordem p.a se tirarem nesse destr.°, como as comp.ae 

de Aux.es são independentes e poderão daqui nascer contro-
vérsias, o q. não convém, Vm.cê ajustará com os Cap.es de 
cada huma dellas, pouco mais ou menos, o n.° de Alqueires 
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com q. as ditas companhias devem contribuir p.a q. informa-
dos os Cap.es da qauntidade que devem pôr prompta a re-
partão pelos seus respectivos soldados a sua elleyção, como 
lhes parecer mais conveniente. 

Deos g.de a Vm.M S. Paulo a 8 de Janr.° de 1767 / / 

P.a os Capitaens Mores da Comarca, dita Capitania// 

Remeto a Vm.oê as copias juntas dos Bandos q. em os 
dias coatro e cinco do mez e anno proximo passado mandey 
iansar nesta Cid.c, os quais Vm.ce também mandará lansar 
nessa Y.a, e depois afixar na parte mais publica da mesma, 
advertindo que a copia do Bando de coatro, antes de afixa-
da, hade ser registrada nos livros da Camara, p.a o q. da mi-
nha parte intimará ordem ao Juiz Ordinr.0 p.a q. assim o 
faça executar. 

Deos g.de a Vm.M M.s A.s S. Paulo, 9 de Janr.0 de 1767 / / 
Foi outra sem.e assima ao Sarg. t0 Mór da Praça de S.*08 

p.a a mesma V.a, p.a a de S. Vicente e Cone. de Itanhãe. 

P.a os officiaes da Camara da V.a de Ubatuba 

Vejo a reprezentação q. Vm.cês poem na minha prezença 
a respeito de quererem Vm.ces escolher Parocho p.a essa Vil-
la á sua fantazia, regeitando aquelle q. lhe tem nomeado o 
Reverendo Vigr.0 Capp.ar q. governa este Bispado; e como 
Vm.ces não ignorão que a jurisdição Ecleziastica hé tão dis-
tincta da Secular como o dia da noite, e a jurisdição de 
Vm.ces q. hé Secular não compete mais q. o governo economi-
co, e p.ar dessa V a , porisso lhe advirto a Vm. M ser muito 
alheyo da sua obrigação o quererem Vm.ces governar na juris-
dição Eclaziastica, q. lhe não compete, porq. na nossa mão 
não depozitou Deos o poder p.a termos jurisdição de admi-
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nistrar os Sacramentos, e qualquer de nós, os Seculares, q. 
tal intento tiver ficará incorrendo nas Excomunhões fulmi-
nadas pellos Sumos Pontífices a esse respeito, como também 
incorrerá no desagrado de S. Mag.de por não serem úteis no 
Seu Real serviço semelhantes conflitos de jurisdições incom-
petentes: Aceitem Vm.ccs o Pároco que lhe dá quem lho pô-
de dar ; Observem os Mandamentos da Ley de Deos e da sua 
Santa Madre Igreja e logo terão toda a páz e quietação que 
Deos Nosso Senhor deixou a quem o serve. 

Deos g.dl' a Vm.M m.s a.s S. Paulo, 9 de Janr.° de 1767// 

P.a o Cap.m M.el Dutra de Faria / / 

Ordeno a Vm.eê q. logo em recebendo esta aliste p.a 

sold.° da sua comp.a a hum dos dois f.os mais velhos do Cap.™ 
José Ramos, p.n reçarsir a falta do que lhe tirarão p.a a 
Comp.a do d.°, emquanto aos quatro q. estam nomeados p.a 

servirem na Camera, lhe intime Vm.cê q. p.10 previlegio q. S. 
Mag.e conçede ás suas tropas, sam izentos de servir os car-
gos da republica, sendo p.a isso nomeados, so voluntariam. t t 

os que quizerem ocupar ;q. se quizerem, q. eu os não impesso, 
porém que fiquem advertidos q. o serv.° d'El Rey na tropa 
está em pr.° logar e que neste não hade haver a minima falta 
a toda a ora q' forem percisos nelle e q.d0 a haja, q. serão res-
ponsáveis a todo o castigo, q. me pareçer mandar proceder 
contra elles assim como também o heyde fazer asperam.e con-
tra os que desertarem sobre q. mãdo as providencias necessr.83 

a esse resp.0. 

Deos g.dc a Vm.cê S. Paulo 14 de Janr.° de 1767 / / 

cm i 2 3 4 5 6 unesp^ 9 10 11 12 13 14 
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P. o Cap."1 Mór Luis Lopes, de Pindamonhangaba / / 

Ordeno a Vm.cê íassa avizar José Ramos, dessa Villa, p.a 

q. mande hum de seus f.os mais velhos a m.a prezença, o qual 
Vm.cê fará vir eom brevidad® mas sem encomodo. 

Deos gde a Vra.ce m.s a.s S. P.10 14 de Janr.0 de 3767 / / 

P.a o Ajud.° das Ordens do Gov.° que se acha em 
Pernaguá / / 

Recebo a carta de Vm.cê com data de 5 de Janr.0 em 
que me dá conta ter chegado no dia 30 de Dezembro á Villa 
da Conceição e que ally achara a Companhia de Aux.es em 
boa. formatura; estimo lhe parecesse tão bem como me diz, 
e que os seus respectivos officiaes sejão hábeis de adiantala 
em todo o manejo e civilidade militar, na forma que S. Mag.e 

manda, eu a todos tenho ordenado. 
Na mesma me dá Vm.cê conta da suma pobresa da ter-

ra e deplorável estado em q. se acha a Povoação o q. na 
verd.e sinto porq. ninguém com mais efficacia procura ap-
plicar os meyos do seu augmento, e como este me assegura 
Vm.™ pode ser permanente abrindo-se de Norte a Sul na-
quelle porto a barra por onde possão sem perigo entrar as 
embarcações, em que possão dar saliida aos fruetos e esta-
belecer algum principio de Comercio, como me parece será 
util ao serviço de S. Mag.e e ao bem comum dos seus vas-
sallos abrir-se aquele Canal; sem demora dou as ordens e pro-
videncias para q. se continue nelle, por esse vallo em q. já in-
tentarão fazelo; e como os moradores desejão empregar-se na 
d.a obra dando se lhe algum auxilio de ferramentas, polvora e 
algum mantimento p.a os que por pobres, senão podem sus-
tentar, eonvenho e mando ordem para que lhes dê o preci-
so, assim como também para que concorrão a este serviço os 
índios da Aldea de S. João; o ponto está em que depois da 
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serviço feito, se empreguem com a mayor força e cuidado ua 
cultura e lavoura das terras ao uzo de Portugal e que dei-
xem os citios volantes em que correm perdidos, para se jun-
tarem a fazer povoação solida e permanente, á mesma que 
pelo engano com que correm atraz do mato virgem tem dei-
xado pôr em tanta decadencia e que em pouco tempo se se 
não restituirem a ella, ficará de todo despovoada, e os m.orc'3 

sempre mendigos pelo mato sem nunca possuirem fazenda 
solida, que possão deixar aos seus herdeiros. A falta deste 
conhecimento hé que tem atrazado tanto estes Estados, e 
que faz acabar todos 110 vicio da vadiação, tão perniciosos ao 
bem comum quanto abominavel entre a civilidade huma-
na; não se emenda este erro sem desterrarem todos de si o 
abuzo de viver da rossa seguida e apegaram-se á cultura das 
terras com arado, gados e estrumes, como se pratica nas 
Nações mais polidas e bem governadas, que com o trafego 
das lavouras e benefícios dos estrumes, tirão das mesmas 
terras continudamente m.1"3 e repetidas produções sem nun-
ca mudarem de citios, como Vm.cê m.t0 bem sabe, e sem que 
cá se pratique do mesmo modo; hé impossível que nunca 
possão fazer caza solida, e permanente de Pays a filhos; fas-
salhes Ym.cê conhecer esta verdade, que hé o q. lhes hade 
ser mais util e mais do aggrado de S. Mag.°. 

O req.to que me fizerão os moradores da mesma V.a bair-
ro e praya, p.11 se abrir Cam.° de carro nesse tal ou qual q. já 
tem, me parece justo visto ser de utilidade aos moradores 
dessas povoações e franquear mais a passagem dessas 
prayas pelo que assentou na razão a ordem que Vm.eê dei-
xou ao Cap.m para esse fim e eu a ratifico p.a q. tenha o seu 
devido effeito. 

A ordem que Vm.cê passou p.a q. todos concorrão p." a 
fabrica da Igr.a me parece m.to justo por ser a beneficio de 
todos, e do mesmo modo a que passou a favor da índia, p.a 
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q. não bulão eom ella emquanto estiver occupada com a obra 
da tellia de dita Igr.a. 

Deos g.de a Ym.'ê S. Paulo a 15 de Janr.° de 1767 / / 

P.a o mesmo / / 

Representa-me Vm.^ em carta de 5 do corr.te a total 
perdição em q. se achão os índios da Aldêa de S. João, que 
quasi se acha deserta, vivendo os seus habitantes pelo mato 
na forma que Vm.cê me diz sem nenhuma observancia ás 
ordens de S. Mag.c e Directorio do mesmo S.r com q. os te-
nho mandado reger de cuja desordem e pouca obediencia 
nascem os desaforos que me aviza ally se tem praticado sem 
se me dar parte de nada para applicar-lhe o justo remedio. 

Pelo que sou a dizer a Vm.cê faça uma exacta averigua-
ção nesse caso da criança comida dos caens, com todo o se-
gredo, de sorte que se possa vir no conhecimento da verda-
de e se possa dar o castigo sem que caya em algum innocente, 
que o não mereça; como estes damnos nascem do pouco cui-
dado de quem administra as Aldêas, se faz m.to precizo en-
carregar o governo dellas a pessoas zelozas e intelligentes e 
q. tenhão sempre na mayor observancia as leys do directorio, 
para o seu augmento e boa civilidade, para o q. como me in-
forma, que os mencionados na lista são os mais capazes de 
se lhes encarregar o governo e direção dos índios daquela 
aldea e vay portr.^em que nomeyo o q. delia hade tomar con-
ta, e a quem se dará o Directorio para o bom governo daquella 
gente. 

Do mesmo modo fico dando as providencias para o melho-
ramento do P.e Superior, visto não ser o que lá está suficien-
te p.a o d.° emprego, e no entanto recomendo m.to ao Director 
se empregue com todo o disvello em fazer a juntar os casaes 
dos presos e os ponha na sujeição do trabalho que manda o 
Directorio, e lhe faça, primr.° q. tudo, reedificar as suas ha-
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bitações e que de tudo o que obrar e suceder me dê conta 
para eu lhe dar as provid.as. 

A paragem da ilha em que me diz estão os dous cazaes 
de índios nas terras que lhe comprou o P.c Fr. Thomé, 
como me segura ter boa capacid® para formar a Aldêa, que-
ro se continue logo a povoala, puxando para ally alguns ca-
zaes e se lhe dará a provid.a de missa e Directorio, p.a o seu 
estabelecim.'0 e governo economico, para o q. me mande 
Vm.cê liuma exacta informação da gente que ally pode con-
correr, e de que partes, e as pessoas mais capazes, aq.rn se 
possa encarregar o erigir a Povoação, aggregar-lhe as gen-
tes e governalas. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 15 de Janr.0 de 1767 / / 

Para o mesmo / / 

Recebo a carta de Vm.eê escripta da V.a de Iguape em 
5 do corrente em que me dá conta da boa cituação da d.a 

Villa e fertilidade da mesma, pela abundancia das farinhas 
q. me diz se extrahirão de lá para Angolla, o que m.t0 estimo 
pelo desejo q. tenho de que os naturaes destes Estados se 
empreguem a cultivar as terras, de sorte que colhão para o 
seu sustento e para poderem comerciar p.a fora, sendo esse 
o único meyo de poderem possuir alguma cousa permanente. 

Estimo que as comp.as estejão bem formalizadas e adian-
tadas no manejo e q. os seus off.cs se empreguem com des-
vello na perfeição dellas, o q. Vm.cê lhes recomendará m.t0 da 
m.a parte, aggradecendo-lhe juntam. te o bem q. tem procedi-
do neste militar exercício, em q. espero continuem como 
devem á sua honra. 

Sinto que a Povoação de Sabaúna esteja tão atrazada 
como me diz, e lhe louvo m.t0 a efficacia eom que se emprega 
para dirigir o seu principio e adiantamento, e como o P.e tem 



— 48 — 

capacidade, espero o anyme e instrúa q.t0 lhe for possivel 
para este fim. 

Vm.cê anyme m.to estes cazaes qüe já estão listados para 
que entrem a dar principio á povoação, e para que convo-
quem todos os mais que puderem, o P.e q. faça a mesma deli-
gencia e Vm.cê dará todas as providencias que forem precizas 
a esse respeito, de sorte que as couzas andem p.a diante na for-
ma q. tenho ordenado e se não fiquem na madrassaria em 
que costumão, por entenderem eu não vejo as couzas, po-
rém como Vmcê as veja e examine p.a me informar, hé o que 
basta para eu vir no conhecimento delas e providenciar o 
q. for precizo. 

A ordem q. deixou ao Juiz p.a limpar o R.° pequeno de 
sorte q. se possa navegar nelle , a aprovo, visto ser confor-
me com a razão e tão util aos naturaes dá mesma V.a em que 
puderão ter cuidado á mais tempo, porem como a preguiça 
os embaraça, nunca a vont.e lhes chega. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 15 de Janr.° de 1767 / / 

Para a Camr. da V.a da Conc.m 

Porquanto me informa o Ajud." da Salla e ordens deste 
Governo, que mandey a vizitar as Marinhas, que o meyo mais 
eondueente p.a augmentar essa V.a. hé franquear navega-
ção ao Porto delia , fazendo abrir huma barra nova, de Nor-
te a Sul, para comunicar-se com o mar o Rio Sapocahytiva, 
e me parece que este serviço será m.to do aggrado de S. Mag.e 

por ser em beneficio do publico, e augmento do Comercio, 
pelo que ordeno a Vm.cês fação logo convocar todo o povo, 
e sem excepção de pessoa alguma, juuto com os índios da 
Aldêa de S. João, para o q' mande Ordem entrem a dar lo-
go principio á esta obra, fazendo abrir a barra nesse Porto 
de Norte a Sul, de forma que possa communicar-se com o 
mar o d.° Rio Sapocahytiva, e q' possão sem perigo entrar 



f 

— 49 — 
• I 

e sahir pela dita Barra embareaçoens de lotação até Suma-
ca, em que se dê saliida aos fruetos da Terra, e as m.tas ma-
deiras de Ley que se podem conduzir do Sertão pelo dito 
Rio a esse Porto, para cujo serviço mando dar as Providen-
cias necessarias de pessoa que lhe assista na direção da 
Obra; e attendendo á pobreza da terra lhes mando dar o au-
xilio de ferramentas e polvora preciza, e de mantimentos pa-
ra os que não tiverem com q' possão sustentar-se; tudo 
Vm.cê3 farão executar com pronpta obedieneia, e da mesma 
forma praticarão com a Ordem que lhes deixou o d.° meu 
Ajud.e da Salla p.a se abrir cam.° de carro do Passo de De-
zembarque té o Porto de Sapocahytiva, e para concorrerem 
na fabrica da Igr.a, o q' tudo a Vm.cês hey por m.to recomen-
dado e lhes louvarey o zello com que se empregarem nesta 
util deligencia. 

Deos g.e Vm.cês S. Paulo a 16 de Janr.0 de 1767 / / 

Para o Sarg.to Mór Manoel Miz' dos Santos / / 

Logo que Vm.cê receber esta fará marchar ao Ten.e Ma-
noel da S.a p.a a V.° da Conceição e lhe dará hum Sargento 
ou Cabo arvorado, que o acompanhe e com elle assista na 
direcção da Obra a que o mando assistir p.a se abrir huma 
barra nova na d.a V.a, o que Ym.cê fará executar com promp-
ta brevid." entregando-lhe a Ordem q' vay com esta. 

Deos g.de a Vm.eê S. Paulo a 16 de Janeiro de 1767 / / 

Para o P.e Superior da Aldêa de S. João, cita na 
Praya da Conc.m de Itanhaêm / / 

Para Director da Aldêa de S. João, de q ' Vm.cí hé Su-
perior , tenho nomeado Jozé da Fonseca Calaça, ao qual 
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Vm.cê por tal recomendará e lhe entregará o Directorio q ' 
o d.° deve observar. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo 16 de Janr.° de 1767 / / 

Para os diretores de todas as Aldêas desta Capitania, 
excepto p.a a da Conc.am de I tanhaêm// 

Vm.cê logo que receber esta sem demora venha á m.a 

prezença trazendo juntam. te ao Cap.m mór dessa Aldêa, que 
assim se faz precizo para o melhor estabelecimento e gover-
no desses índios. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 18 de Jan.° de 1767 / / 

Para o Cap.1" Manoel Roiz' de Ar. Belém / / 

Vejo o que Vm.cê me diz sobre o que tem sucedido no 
ataque do Quilombo, e hé certo que este se não pode atacar 
com vantagem na estação prezente, tanto pelo embaraço das 
agoas e falta de mantimentos, como porque os Soldados 
estão destrossados: e como agora se fazem precisos para 
as bandeiras dos novos descubertos, em que desejo se vão 
empregar para augmento desta Capitania, me parece con-
forme á razão o arbítrio em que Vm.cê descorre, para com 
disfarce socegar aos negros, para o que mando o Bando q ' 
Vm.cê fará publicar nesses destrictos de sorte que possa che-
gar-lhe a noticia o que nelle determino e se por algum prin-
cipio se puder descobrir o lingoa da sua comunicação, uzará 
Vm.cê de todos os meyos que lhe parecerem applicaveis para 
os fazer persuadir, que o meu animo hé só de favorece-los 
e de não consentir se lhes faça mal algum, visto não cauza-
rem damno á Republica e de tudo que Vm.cê for colhendo a 
este respeito, me avize para eu hir dispondo o projecto de 
se lhe dar o golpe com segurança e o ponto mais essencial 
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para este fim será conseguir-mos que os dois me venlião 
falar debaixo do seguro que lhes dou de voltarem em paz, 
ao que eertam.te não heide faltar. 

Deos g.de a Vm. tê S. Paulo a 20 de Janr.° de 1767 / / 

P.a o Sarg.t0 Joaq.1" da Silva Coelho, q' está 
comandando o destacamento de São Sebastião / / 

Recebo a sua carta de 5 de Janr.° em q' me dá conta 
do estado em q? se achão as Obras que lhe tenho encarre-
gado, de que também me informa o Capitão Fernando Leite, 
pelo que sou a dizer-lhe que não qr.° obra de pedra e barro, 
e só quero se faça de pedra e Cal, como ja dice ao dito 
Capitão, para o que faz bem pôr o material prompto, e tão 
bem os aparelhos, p.a o serviço da Obra. O Quartel hé 
melhor fazelo logo no lugar em que liade ficar, por se não 
fazer duas vezes, e evitar despesa, e trabalho, o que deve 
praticar na forma que digo. 

Fico na certeza de se não poder fazer Fortaleza no 
meyo do Mar, e se remediará fazendo duas na Barra do Sul, 
huma na ponta da Armação e outra ao pé da Villa ou esta-
cada delia. 

Yay o Oleyro e Ordem para se lhe assistir com man-
tim.t0. 

Vay Ordem para o Assentista ser prompto nas datas 
e se o não for daqui em diante me avizará. 

Bmquanto ao soldo de Vm.cê e dos Soldados desse des-
tacamento, está prompto, e o pode mandar buscar pelos 
mesmos Soldados, vindo dous em dous e juntamente levão 
logo as suas fardas, que hé o melhor e para que possão levar 
também o seu soldo mandará por elles procuração para o 
cobrarem e o fazer remeter pelos ditos Soldados; estimo que 
os Soldados Auxiliares estejão tão bem exercitados e os ins-
trua sempre quanto puder no d.° exercicio e na execução 
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das delig.as que lhe tenho recomendado se applique com 
todo o cuidado de sorte que tudo se faça com boa segurança 
e utilidade da Real Fazenda. 

Deos g.<le a Vm. tê S. Paulo a 18 de Janr.° de 1767 / / 

Para a Camr." de Jundiahy / / 

Por ser precizo fazer-se a picada do Descuberto de 
Nossa Senhora da Conceição da cabeceyra do Rio Pardo a 
mandey fazer por Ignacio Cabral da Cunha, morador na 
Freguezia de Mogi guassú, e importa a despeza q' fez doze 
mil reis, que a Camara dessa V.a deve pagar por ser p.a 

utilid.0 da mesma e Serviço de S. Mag.de, pelo q' logo que 
Vm.cês receberem esta, satisfarão ao d.° Ignacio Cabral da 
Cunha doze mil reis que se lhe estão devendo, para ajuste 
da despeza que fez e outro sim mandarão os dez mil reis 
a entregar com segurança nesta Cid.e a Manoel Jozé Gomes, 
cuja quantia deo de fazenda na sua Loge ao d.° Ignacio 
Cabral pr. Ordem m.a. 

Deos g.de a Ym.cê8 S. Paulo a 21 de Janr.° de 1767 / / 

Para o Alferes Felipe Corrêa, que está destacado no 
Dezemboque/ / 

Desses Destrictos se me participa ter havido peSsoas 
que intentarão fazer descubertos junto a esse, e que nelles 
querião Soeavar, o que hé contra as ordens de S. Mag.1', 
que repetidas vezes me recomenda impida todo o genero de 
Descuberto que por essas parte se intentarem fazer de novo. 

Eu sobre isso escrevo ao sr. Geueral de Minas, com a 
copia das Reaes ordens, para que de sua parte assim o or-
dene aos seus Subditos, para q' se abstenhão dessa deligen-
cia. Vm.oe impida toda a novidade, e do que for acontecen-
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do a este respeito me avize para que sendo necessr.0 se pro-
ceda com maior rigor nestes impedimentos. 

Deos g.de a Vm.(ê S. Paulo, a 21 de Janr." de 1767 / / 

Para o P.e Jozé Cardozo de Almeida, M.or em 
Cabo Verde / / 

Recebo a de Vm.eê em que me da parte do sucedido nes-
se Descuberto, e violências que nelle se tem obrado, o que 
louvo m.t0 a Vm.cê e lhe aggradeço pela certeza que me dá 
da fidelidade com q' sabe reger-se e empregarse no Serv.0 

de S. Mag.6 e me animo a recomendar-lhe embarace a todo 
o novo Descuberto q' neses Destrictos se pertenda fazer por 
qualquer pretexto que seja, por ser contra o que o mesmo 
Senhor determina em tres ordens sucessivas que me tem 
expedido, e não embaraçará aquelles cujo principio foi 
antes da minha chegada a esta Capitania, porque disso não 
heide eu de dar conta se não dos que no meu tempo se co-
messarem a fazer, visto que tanto o recomenda S. Mag.e. 

Deos g.de a Ym.cê S. 'Paulo a 21 de Janr.0 de 1767 / / 

Para o Sarg.t0 Mór da Praça de Santos / / 

Hé precizo que Vm.cê naquellas oecasiões em for neces-
sário o seu cuidado, ajuda e favor para a melhor expedição 
das cousas que correm por conta dos Offieiais da Fazenda 
Real, que Vm.cê o faça evitando toda a questão e conflito 
que da concorrência de Vm.cê, para o bom fim que desejo 
pode rezultar porque do contrario queixão-se o Provedor e 
seos offieiais e nascem questões que embaração, do que 
abrevião as ditas expedições e não fica logar de Vm.cê in-
tervir nem de lhe applicar aquellas boas providencias em 
que se destingue. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo, a 21 de Janr.0 de 1767 / / 
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P.a o Dito / / 

Recebo a Carta de Vm.eê de 15 do corrente, que acom-
panhou os Cayxoes de armas, e pedreneyras, que tudo foi 
entregue ao Provedor da Fazenda; tudo o mais que lá se 
acha pertencente ás mesmas munições fará Vm.cê conduzir 
e transportar á esta Cidade logo que chegarem á essa Villa 
condutores para o d.° effeito: fico entregue da planta dessa 
Villa e barra, feita pelo seu filho, que na verdade está exce-
lente e estimo que elle tenha tão boa habilidade em que 
Vm.eê o deve sempre fazer applicar; e para que tenha oeca-
sião disso lhe recomendo já me tire outras pelo mesmo teor 
da dita Villa, e barra, porque as quero para mandar para a 
Secretaria de Estado, e por isso lhe recomendo toda a bre-
vidade. 

Leva ordem o portador desta, para conduzir do Rio das 
Pedras o índio Joaquim, pedido por Affonço Botelho, que 
logo que chegar á essa V.a fará Vm.cê recolher com a índia 
Severina, que ahy se acha, á Aldea de S. João os quaes po-
dem ir quando for o official Manoel da Silva. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 21 de Janeiro de 1767 / / 

Para o Tent.' Ant." Jozé de Carvalho / / 

Vejo o que Vm.cê me reprezenta na sua Carta de 4 de 
Janeiro, sobre serem feitos os Inventários das Fazendas q' 
forão dos Padres Jesuitas, pela Provedoria, visto ser a admi-
nistração pela Fazenda Real, e como isso não tem circuns-
tancia essencial para a sua boa arrecadação, tanto faz que 
seja feito por este, como por aquelle Ministro, pelo que vay 
ordem ao Juiz de Fóra para que logo proceda ao d.° Inven-
tario, fazendo a Vm.oê entrega de tudo com as clarezas e 
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destinções devidas em qualquer das Fazendas, que Vm." 
cuidará em pôr na mayor arrecadação. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 22 de Janr.° de 1767 / / 

Para o Cap.™ Mór da Parnahyba / / 

Recebo a Carta de Vm.cê de 20 do corrente em q' me 
dá conta das farinhas que se tem fabricado nesse Destricto, 
pela ordem que lhe mandey para o d.° effeito , e ainda que 
a proporção dos moradores não hé tanta quanta eu cuidava 
se podia promptificar, com tudo sempre louvo a Vm.cê 

a applicação com que nesta matéria se tem portado, em que 
espero se não descuyde de a multiplicar, quanto lhe for possi-
vel, pelo m.t0 que se faz necessário a dita farinha; e toda a 
que se acha feita fará Vm.cê preservar em boa arrecadação, 
porque não tenha avaria até se mandar transportar para a 
parte onde hé neeessaria. 

Fico entregue da lista dos moradores do seu destricto, 
que vem com toda a clareza e exacção como a Vm.cê reeo-
mendey, o q' m.to lhe aggradeço. 

Vejo o q ' Vm.eê me diz sobre os homens que mandey 
prender para irem para o Ivay, dos quaes Ym.cê me fará 
remeter com toda a brevidade Francisco Xavier de Oliveira, 
Matheus Lopes, Francisco da Rosa e João Vieira dos San-
tos e Mathias Mor.", viuvo, não tendo filhos, e tendo-os, o 
soltará, como também aos mais q ' são casados quer os te-
nlião, quer não. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 22 de Janeiro de 1767 / / 

P.a o Juiz Ordinário da Villa de Pindamonhangaba / / 

Logo q ' Vm.cê receber esta notifique a Ant.° Ramos da 
S.a para que logo sem demora venha á m.a prezença, que 
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assim se faz precizo, cuja delig.a Vm.cê fará executar com to-
da a brevid.e, na forma q ' lhe recomendo. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 23 de Janeiro de 1767 / / 

Para o mesmo 

Logo q ' Vm.cê receber esta, fará Sumario das Culpas 
q ' tiver Pelix Ferr.a de Matos, que me será logo remetido 
p.'° Cap.m Ant.° Pr.a Leite junto eom o d.° prezo, aq.m re-
comendo a sua conduta e segurança. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo 23 de Janr.0 de 1767 / / 

P.a o mesmo 

Ordeno a Vm.cê q ' logo em recebendo esta, prenda á 
minha ordem Roza Maria, e depois de executada a deligen-
cia me dará conta. 

Deos g.d0 a Vm.cê m.s ans. S. Paulo 23 de Janr.° de 
1767 / / 

P.a o Cap.m Ant.° Pr.a Leite / / 

Logo q ' Ym.cê receber esta, com toda a brevid.e fassa 
remeter a Pelix Jozé ou Felix Ferr.a de Matos, com toda a 
segurança, á esta Cid.e , e junto com elle o Sumario das 
culpas q ' tiver. 

Deos g.de a Vm.eê S. Paulo 23 de Janr.0 de 1767 / / 

Para o Cap.m Mór da V.a de Guaratinguetá, do 
Secretr.0 deste Governo / / 

O Ill.mo e Bx."10 Sr. General me ordena diga a Vm/ ê 

que não pode deixar de estranhar-lhe a falta de execução 
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ás suas ordens, que Vm.cê liavia receber em carta de 21 de 
Junho do anno proximo passado; cuja copia remeto para 
Vm.cê haver de averiguar tudo o que sucede no seu Destr.° , 
para o informar com toda a clareza, e verdade das novida-
des, e cazos nelle sucedidos, para applicar as justas provi-
dencias que lhe competem, porquanto soube o d.° Snr. da 
execranda morte que sucedeo na Freg.a do Facão, sem que 
Vm.cê té agora o informasse delia. 

Recomenda S. Ex.a a Vm.cê q ' não só o deve informar 
de tudo mas proceder Jogo á prizão contra os agressores 
daquelles semelhantes delitos e dar-lhe logo parte. 

Semelhantemente estranha a Vm.cê o dar-lhe informa-
ções paliativas como a que remeto a Vm.cê, na qual devia 
Vm.cê declarar o máo procedimento do sugeito de que Vm.eê 

informa e do que S. Ex.a hoje está sciente, para que com 
informação de Vm.eê possa o d.° Snr. vir no verdadeiro co-
nhecimento do modo de vida daquele e do que devia deffe-
rir ao seu req.t0. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 23 de Janr.0 de 1767 / / 

Para o Cap.m Joaq." Peres de Olivr. ', que o hé de Aux.es 

de pé da Freg.a da Pied.6 tr.° da V.a de 
Guaratinguetá / / 

Consta-me que no termo da Villa de Guaratinguetá, no 
caminho que vay p.a a serra da Mantiqueira, sucedera ma-
tar-se alleyvosamente a Francisco Dias da Rocha, que hia 
para as Minais Geraes conduzindo humas cargas de Sal; 
logo que Vm.cê receber esta entre na deligencia de averi-
guar com toda eautella e segredo a certeza deste cazo, quem 
forão os aggressores, e os motivos da antecedencia que para 
isto houve e de tudo o que souber a este respeito me avize 
com toda a brevidade para eu dar as necessarias providen-
cias; porém, achando Vm.cê certeza dos delinqüentes neste 
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facto, logo imediatam.te os prenda com toda a segurança 
e me dê conta com exacta informação das culpas que ti-
verem . 

Espero Vm.cê proceda neste cazo como em todos os mais 
que sucederem, e por mim lhe forem recomendados, com 
aquella honra e exacção q ' hé obrig.do, como observante das 
Ordens do Serviço de S. Mag.e q ' Deos g.de e a Vm." 

S. Paulo 23 de Janr." de 1767 / / 

Carta Circular q' foi p.a os Capitaens móres de todas 
as Villas desta Capitania / / 

Attendendo ao grande numero de índios q ' tem dezer-
tado das Aldeas, assim antes como depois do meo Governo, 
huas vezes p.a viverem nos matos, e outros p.a servirem a 
varias peçoas, sem preceder despacho meo, em prejuizo da 
execução das Ordens de S. Mag.e q ' a prohibem, e estabe-
lecerão a direcção com que hão de ser governados os ín-
dios : Ordeno a Vm.eê q ' logo q ' esta lhe for entregue co-
mese a fazer averiguação dos q ' houverem no destricto da 
sua Jurisdição, assim disperços e sem domicilio certo, como 
dos q ' estiverem em poder de sogeitos q ' delles se sirvão 
sem licença ou despacho meo. A todos fará Vm.eê remeter 
p.a as suas respectivas Aldeas, a entregar á Ordem do Dire-
ctor dellas, a custa de quem os tiver em sy ou de quem delles 
se servir, ou lhes tiver dado conselho, ajuda, e favor, p.a a 
dita dizerção. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 15 de Janeiro de 1767 / / 

Carta Circular p.a todas as Camaras, assim desta Cid.° 
como de todas as Villas desta Capitania / / 

Porquanto o Real Serviço hé a fonte da Nobreza, e o 
Manancial onde se tirão as estimações e as honrras, de tal 
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sorte q' as Cazas illustres q' hoje se respeitão só adquirirão 
os titulos e a grandeza por meyo de serviço q ' fizerão á 
Coroa os Heroes q ' as engrandecerão, e entre todos os Ser-
viços hé o das Armas o mais distinto em o qual sempre 
se ganlião as mayores glorias, e os mayores prêmios, e quem 
nelles se empregua deve ser preferido nas honrras, e nas 
recompensas porq' as busca na sua prim.a Origem e nas-
cimento onde nunca lhe pode faltar, por cuja razão atten-
dendo a q ' nem sempre os postos q ' vagão nos Corpos dos 
regim.tos são bastantes a premiar os Serviços daqueles q ' 
nelles servem, e não hé justo q ' fiquem por attender os 
q.ue com Zello e merecimento louvavelm.te se empregão neste 
nobre exercício, havendo occupaçõens de estimação, ou de 
honrra a que devão ser primeiros q ' outros preferidos: Or-
deno a Vm.cês que todas as vezes q ' nos seos destritos va-
garem postos nas Odenanças q ' hajão de ser providos, pro-
ponhão p.a Capitaens aquelleg sugeitos q ' desde Sold.0 atté 
o posto de Thenente inclusive, tiver servido seis annos, nas 
tropas desta Capitania, ou sejão pagas, ou Aux.es e p.a Ca-
pitão mór ou Sargento mór do mesmo modo, proponhão 
aquelles q ' nas mesmas tropas tiverem servido desde Alte-
res té Cap.am ou q ' já tiver sido Cap.am da Orden.sa concor-
rendo nelles os requezitos necessários, especialmente, aquel-
le de ter servido os referidos seis annos, e que não poção ser 
propostos para os referidos postos assim de Cap.am como 
de Sargento mayor, ou Capitão mór alguns paizanos, hinda 
q ' sejão benemeritos, emquanto houverem sujeitos em quem 
concorrão as circunstancias asima declaradas, e p.a que da-
qui em diante inviolavelm.1® se observe o referido, Vm.cê" 
mandarão registar esta nos Livros dessa Camera. 

Deos g.llc a Ym.cês S. Paulo a 16 de Janr.° de 1767 / / 
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Carta circular p.a todas as Camaras de Serra Acima 
desta Capitania 

Ainda que Sua Magestade que Deos guarde me faculta 
as suas Reas Ordens, sem restricção, para eu as executar na 
forma que se me ordena tocantes a alguns pontos q ' redun-
dão em beneficio publico e segurança dos Dominios do mes-
mo Snr. e dos seus fieis "Vassalos desta Capitania: Contudo, 
attendendo ao amor que a Ym.cês devo e ao desejo com que 
Vm.cês se empregarão em considerar os melhores meyos p.a 

ó acerto, não quero pôr em pratica as sobreditas Ordens de 
S. Mag.e sem primeiro as consultar com Vm.cê8 e ouvir os seus 
saudaveis conselhos nas importantes matérias q ' pertendo 
decidir, e p.a q ' possa ter effeito este intento, Ordeno a 
Vm.cês que elleijão hua pessoa da mayor capacidade e en-
tendimento que acharem, ou d'entre os que atualmente ser-
vem nessa Camara, ou escolhida entre os seus Republicanos, 
ao qual Ym.cês passarão procuração com os poderes que lhe 
parecerem p.a q' munido com a dita Procuração se ache 
nesta Cidade té o dia vinte do mez de Fevereiro do pre-
zente anno, em que se hade fazer a primeira conferencia 
para que possa nella votar e resolver sobre o modo como 
se poderão melhor executar as ordens de sua Mag.c que 
Deus goarde, que lhes liey de propor, e outros pontos mais 
em beneficio publico dos Povos desta Capitania, e defen-
ça e segurança delia. 

Deos g.<ie a Vm.c& S. Paulo a 29 de Janr.° de 1767 / / 

DOM LUIZ ANTONIO DE SOUZA / / 
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Carta Circular p. os Capitaens M ó r e s desta Capita-
nia a que acompanha o Bando por copia, que se 
publicou e m quinze do presente m e z de Janr.0 de 
1767 e se acha registado n o l ivro a que tóca, 

á fls . 73 / / 

Remeto a Vm.cê a Copia junta do Bando que em quinze 
do corrente mandei lançar nesta Cidade e logo que Vm.cê 

o receber, o mandará publicar nessa Villa a som de caixas 
e depois o entregara ao Juiz Ordinário dessa mesma Villa 
com a carta que vay com esta, para que o mande registar 
nos livros da Câmara, como na dita Carta lhe ordeno, e 
feita esta Dellg.a o torne Vm.cê a receber e o afixará na 
parte mais publica da mesma Villa para que seja publico 
a todos. 

Deos g.e a Vm.cê S. Paulo a 28 de Janr." de 1767 / / 

DOM LUIZ ANTONIO DE SOUZA / / 

Foy Carta ao Sarg. t0 mayor da Praça de Santos, se-
guindo a mesma formalidade acima com Bandos p.a se lansa-
rem na dita V.a de Santos, na de S. Vicente, e Conc.am. 

Foy outra p.a o Cap.am mór de Iguape, com Bandos p.a 

se lansarem na d.a V.a e na de Cananéa. 

Carta Circular p.a os Juizes Ordr."s de todas as V.as 

desta Capitania — e p.a o Juiz de Fóra de S a n t o s / / 

Pello Capitão mór dessa Villa lhe hade ser entregue a 
cópia de hum Bando que a quinze do corrente mandey lan-
çar nesta Cidade, e logo q' Vm.cê o receber faça registar nos 
livros da Camara, para a todo o tempo constar, e depois o 
tornará a entregar ao d.° Capitão Mór, p.a o effeito q' lhe 
tenho determinado. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 28 de Janr.° de 1767 / / 
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Para o Sargento mór da Praça de Santos — 
Do Secretr." deste Governo / / 

0 Ill.mo e Ex.'"° Sr. General me ordena diga a Vm.cê que 
recebeu a sua carta em que lhe pede declaração á ordem 
que lhe mandou em carta de 15 de Janeiro proximo passado, 
e em resposta delia recomenda a Vm.cê que execute a refe-
rida ordem na forma nella determinada, advirtindo que a 
clareza de que ella se compõem não admite interpretação 
alguma, pois discorrendo Vm.cê pelo relatado nella, achará 
decizão ás duvidas que se lhe offerecem, tendo especial cui-
dado em fazer recolher ás Aldêas os índios que dellas ti-
verem desertado; emfim, lida a Ordem com a circunspecção 
devida e executada na forma que nella se lhe Ordena, tem 
Vm.cê cumprido com o q' deve e com o que se lhe manda. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 6 de Pevr.° de 1767 / / 

Para o Cap.'" mór da V." de Guaratinguetá / ' / 

O que Vm.cê fez com Praucisco do Prado, mandando-o 
prender e remeter ao Corpo da Guarda desta Cidade, devia 
Vm.cê também fazer com os outros matadores de que me dá 
conta como lhe tenho ordenado, e quando tenha noticia de 
que elles se passassem para outra jurisdição, deve Vm.cê avi-
zar ao Capitão mór delia para que a respeito dos referidos 
delinqüentes cumpra as Ordens que a todos são comuns e 
quando seja necessário, requeira Vm.cê auxilio militar aos 
Capitães das Companhias, porque em razão dos seus postos, 
devem aprontar os Soldados que forem precizos, para que 
sem duvida ou demora tenhão effeito estas precizas deligen-
cias, privando-se os delinqüentes que perturbão o Socego 
publico, por ser este o beneficio das Tropas, em razão do qual 
se lhes concedem as honrras, isenções e privilégios de que 
gozão e S. Mag.c lhes manda guardar. 
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Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 6 de Fevr.0 de 1767 / / 
Remeta Vm.cê logo o Sumario das Culpas do dito prezo 
Francisco do Prado / / 

Para o Cap.m Fernando Leite Comd.tc da Fort." da 
Barra Gr.ae de Santos / / 

Logo que Vm.cê receber esta solte a João Bicudo Campos, 
preso pela ocasião da morte que na Yilla de I tú fez seu filho 
Miguel Bicudo. 

Ao Alcayde Pedro Dias deixará Ym.cê inda ficar detido 
na mesma prizão. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 6 de Fevr.0 de 1767 / / 

Para o Cap.""' mór de Pindamonhangaba// 

Logo que Vm.cê receber esta remeta prezo ao Corpo da 
Guarda desta Cidade a Jozé Ramos da Silva, e com elle mande 
á m.a prezença huma pessoa capaz, para servir o posto de 
Tenente da Companhia de Aux.cs de pé dessa Villa, subpena 
de que havendo demora na vinda do que Vm.cê novamente 
nomear, será Vm.cê responsável á d.a reprehensivel demora 
que neste p.ar tem havido. 

Deos g.e a Vm.cê S. Paulo a 7 de Fevr.0 de 1767 / / 

Para o Sarg.t0 mór da Praça de S a n t o s / / 

Não ponha Vm.cê duvida que nesse Hospital se curem 
os escravos que forão das Fazendas dos Padres Jezuitas, e 
hoje pertencem a S. Mag.e porq' assim hé conveniente ao Ser-
viço do mesmo Senhor, e para que não haja alguma desordem 
ou suspeita, havendo escravas enfermas, emquanto se não fizer 
enfermaria, se podem curar no Quartel que estiver mais con-
tíguo ao mesmo Hospital e ao Hospitaleiro e mais pessoas da 
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•obrigação delle, advertirá llies assistão com toda a Cari-
dade. 

Deos g.e a Vm.cê S. Paulo a 9 de Pevr.° de 1767 / / 

Para o Ten.tl Antonio Jozé de Carv.° / / 

Vejo o que Vm.cê me reprezenta sobre a providencia de 
se curarem no Hospital dessa V.a os escravos que pertencem 
a S. Mag.°, sobre o que ordeno ao Sarg. to mór não ponha nisso 
embaraço algum, e faça observar a obrigação que tem de lhe 
assistir tanto ao Hospitaleiro, como as mais pessoas do par-
tido do mesmo Hospital, e para que as mulheres possão curar-
se separadas dos homens, no entanto que se lhe não faz en-
fermaria, lhe ordeno as deixe recolher ao Quartel mais pró-
ximo do Hospital, e Vm.cê faça hu calculo pouco mais ou 
menos da despesa que poderá fazer-se na casa que me diz, se 
pode levantar no quintal para o d.° effeito, fazendo-se pelos 
escravos da mesma Fazenda ou dando-se de empreitada por 
hum tanto : mande-me com clareza o que será mais como do 
para eu resolver o que se hade fazer. 

Deos g.lie a Vm.cê S. Paulo a 9 de Fevr.° de 1767 / / 

Para Affonço Bot.° de S. Payo e Souza, Ajudante 
das Ordens de S. Ex.a / / 

Da Villa de Cananéa me dá Vm.cê conta em Carta de 1U 
de Janeiro do estado em que achou as Companhias de Auxi-
liares da Villa de Iguape, e do que com estas praticou, fazen-
do-os congraçar com as ordenanças e deixando-as em boa 
armonia e na inteligência de se auxiliarem, liuns aos outros, 
na forma q' S. Mag.e manda : o q' tudo obrou com muito acer-
to e estimo que todos ficassem em paz e satisfeitos, como tam-
bém na intelligencia de serem promptas as ordenanças, a dar 
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aos Cap.es de Aux.es as recrutas mais capazes para reencherem 
as suas Companhias, porque assim cumprem com a obriga-
ção dos seus cargos no que S. Mag.e manda, e eu a todos te-
nho ordenado. 

Deos g.e a Vm.cê S. Paulo 29 de Janr.0 de 1767 / / 

Para o mesmo / / 

Da Villa de Cananéa me dá Vm.cê conta em carta de oito 
de Janeiro do estado em que achára a Comp.a de Auxiliares 
que mandey formar na dita V.a e como a achou tão mal dis-
ciplinada no exercicio e de Soldados tão inferiores no Corpo 
da Companhia, fez bem recrutar a Praça daquelle a quem deo 
baixa, por velho, com outro mais capaz, e o mesmo fará Vm.cê 

a todos os mais que não forem capazes, havendo na Ordenan-
ça outros suficientes para recrutar a Comp.a que deve fazer 
reencher dos melhores. 

Aos officiaes encarregue Vm.cê a boa disciplina dos Sol-
dados, para que se ponhão correntes nas evoluções do manejo, 
e na obdiencia e política que se deve conservar nas Tropas, 
na forma que S. Mag.c manda e eu nesta Capitania o devo 
fazer observar, e lhes recomendará da minha parte que espero 
se empreguem no Real Serviço com o zello e efficacia que 
devem a sua Üonrra e a obrigação dos seus postos. 

Deos g.de a Vm.« S. Paulo a 29 de Janr.0 de 1767 / / 

Para o mesmo / / 

Em Carta de 10 de Janeiro me dá Vm.cê conta que na 
Villa de Cananéa se acha morador Alexandre de Souza, Mes-
tre Calafate de toda a qualidade de obra, e que tem trabalha-
do no Trem do Rio de Janr.0, e como para a forteficação das 
Barras desta Capitania e suas Fortalezas se hão de construir 
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muitas obras pertencentes á sua Offieiua, fez bem intimar-
lhe ordem para que não saya dahy para fóra sem ordem 
minha. Logo que o d.° M.e tiver acabada a Embarcação 
que me diz está fazendo, sem demora o faça vir á minha 
prezença p.a eu determinar o que quero que faça. 

Deos g.e a Vm.cê S. Paulo a 29 de Janr.0 de 1767 / / 

Para o mesmo / / 

Vejo o que me diz sobre as duas parcialidades que 
concorrem para destruir a paz e tranqüilidade nos mora-
dores da Villa de Cananéa, sendo motores de huma o Ca-
pitão mór e de outra Francisco Gago, a este já eu cá tangi 
com huma aspera reprehenção, e se se não emendar convi-
vendo como deve com os (seus naturaes, procederçy na 
forma que devo e me compete contra os que perturbão o 
socego na Republica. 

O mesmo praticarey com os mais, se com essa adver-
tência q' lhe fez não asentarem no verdadeiro modo de 
viverem em paz com todos, e não desempenharem a obri-
gação dos cargos e postos com que S. Mag.e os honra para 
o bom Regimen e conservação dos seus subditos; o que por 
esta lhe fará certo e recomendável, do mesmo modo para 
que não haja novos motivos e se originem historias que não 
tem nenhuma essencia pelos particulares em que principião 
os porá na intelligencia de que tanto os despachos das em-
barcações como a execução das Ordens que forem aos seus 
destrictos, devem seguir a série do costume, e das ordens 
de S. Mag.e que hé achando-se fóra do seu destricto o Offi-
cial mayor, aquém compete a execução de tudo, ficar dan-
do as providencias o que hé imediato e depois deste os que 
se seguem para que não possa haver falta na execução das 
ordens do Real Serviço e prejuízo nos seus Vassallos quan-



do. carecem, e recorrem ás providencias para os seus 
negocios. 

Emquanto á prizão do Sargento mór, não devia ser 
feita sem se me dar parte primeiro da Culpa, pelo que fez 
bem reprehender ao Capitão mór e lhe fará conhecer que 
em semelhantes cazos não deve prender sem me dar parte: 
Que lhe recomendo muito a conservação e paz desse Povo, 
em que espero não haja motivos que me obriguem a proceder 
com rigor. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 29 de Janr.° de 1767 / / ' 

Para o mesmo / / 

Vejo o que me diz sobre as ordens que lhe dirigi para 
a construção da Fortaleza na Barra da Villa de Cananéa, e 
pelas noticias que me participa tiradas da experiencia que 
fez sondando aquela Barra, e exame do citio para aquella 
obra e mais comodidades que concorrem no mesmo, para 
a construção delia, cahindo a pedra sobre a cituação em q' 
se hade formar, e ser barata a Cal, na forma que me diz, me 
persuado se poderá fazer sem grande despeza, e como toda a 
que se fizer para segurança da dita villa hé a beneficio dos 
moradores delia, justo hé q' todos coneorrão com o que 
puderem, para huma obra tão util á segurança das suas 
pessoas e bens, e como já lhes fez esta ponderação e ficarão 
de lhe dar a resposta do povo á proporção do que pudessem 
concorrer, vista a sua pouca possibilidade, em chegando a 
certeza do que podem dar, pr. calculo feito do que poderá 
custar o todo da dita obra, darei logo as providencias ne-
cessárias para se entrar no principio da dita Fortificação, 
cujo avizo me fará vir com brevidade para resolver o que 
for justo. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 29 de Janr.0 de 1767 / / 
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Para o mesmo / / 

Da Villa de Cananéa em carta de 9 de Janr.° me dá 
Vm.cê conta dos diversos pareeeres e duvidas que encontrou 
para a fundação da Aldea de Sabaúna, se fazer nas margens 
do Rio do mesmo nome, como tenho ordenado se faça, e 
como achou as cousas no estado que me representa, e tão 
atrazadas que nada se tem feito por dar principio á dita 
Povoação, fez bem convocar a Camara para o dito effeito e 
mandar lançar na mesma por termo, o que aSsentarão, de 
que me remete á copia que está m.to bem assim como tam-
bém, o termo que mandou lançar na dita Camara com a 
eleição das pessoas mencionadas 110 Rol junto ao mesmo 
termo se achão desembaraçadas para poderem ir povoar 
aquella Aldea, e como para que possa ter o seu devido ef-
feito, se faz precizo nesta deligencia liuma zelosa applica-
ção e grande cuidado, recomendo muito a Vm.cê faça appli-
car com a mayor efficacia todos os meyos condueentes p." 
o estabelecimento daquela gente que não podem ter utili-
dade alguma emquanto vadios andarem graçando os matos, 
sem domicilio certo, e outros sugeitos á administração de 
quem os possue, podendo viver do seu trabalho, bem estabe-
lecidos e associados em civilidade humana. 

Para este fim me diz Ym.cê se faz precizo assistir com 
mantimento hu anno a aquella gente, com ferramentas e 
sementes necessarias para as suas produções, e como para 
tanto gasto não pode suprir a Fazenda Real pelo limitado 
rédito desta Provedoria, sou a dizer a Ym.cê que emquanto 
ás ferramentas se lhe mandarão dar pela Fazenda Real, e 
as sementes com algua polvora e (chumbo por equidade 
minha lhe darey eu, pelo muito que me interesso no aug-
mento deste Estado. 

O sustento não pode ser, tanto porque a Fazenda Real 
não pode supri-lo como porque não hé costume, e as mais 
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Aldeas se tem formado sem que se lhe dê sustento assim 
como novamente se está formando a da Faxina que está 
quasi feita, e para que nessa possa suceder o mesmo e que 
com muita facilidade se faça, o meyo mais efficaz e mais 
seguro, ré juntar toda aquella gente e levalos á paragem 
da Povoação e ally debaixo das direeções de quem os go-
verne fazer-lhes signalar eitios para as suas rossas, fazendo-
os trabalhos juntos por modo de faxina militar hum dia 
em huma, e outro dia em outra, e depois de feitas e benefi-
ciadas por este modo, emquanto cresce a planta hirem e 
virem para os Povoados este pr° anno, e depois irem 110 
tempo da Colheita fazer as casas da sua habitação, e deste 
modo facilmente se pode concluir a dita Povoação, havendo 
Zello e Cuidado nos Directores. 

Logo que estiver a planta feita 11a forma q' digo e 
estabelecido o principio para as suas liabitaçoens, se lhe 
dará a providencia do Culto Divino, que por ora emquanto 
não há estabelecimento certo se lhe não pode dar ; e como a 
distancia dally á Povoação não hé grande, podem ir aos 
Domingos e dias Santos á Missa, emquanto decentemente 
se lhe não dá providencia a isso; o que não pode ser em-
quanto não houver corpo de Povoação subsistente naquella 
paragem. Para que os Administradores de alguns que hão 
de ir para a dita Aldea, os não embaracem, antes concorrão 
a fazel-os ir, se lhes intime da minha parte que todo o que 
os embaraçar será castigado asperamente a meu arbítrio, 
havendo quem os denuncie. Deste modo encarregue Vm.cê 

ao Director a disposição daquella gente, para irem limpar 
o mato e lançar as primeiras rossas, e depois de feitas estas 
á proporção da sua largueza, mandar por homens piritos na 
lavoura fazer hum calculo das sementes que poderão levar 
para lhas mandar dar, q' hé o mais que posso fazer e isto 
hé por equidade, assim como também a polvora e chumbo 
que esse lhe mandará Vm.cê dar nessa Villa logo no prin-
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cipio, havendo de ter effeito esta deligencia dar-lhes-há a 
qua,ntia de meya arroba de polvora e á proporção o chumbo 
que corresponde ao gasto desta, que sempre lhes será dada, 
e repartida com governo e por quem tenha conta que a não 
disperdisse; isto recomende a Vm.cê m.t0 ao Director, e que 
assim vá dando principio á planta, para q.d0 forem a dar 
principio á Povoação, possão já ter sustento com que se 
estabeleção sem mayor dispeza, e logo havendo este esta-
belecimento e segurança nos moradores que ally se hão de 
arranchar, se lhes dará a providencia de Missa e Igreja, 
que antes disso não pode ser, fazer-se huma Capella no mato, 
sem culto nem veneração alguma, que se pode logo desbara-
tar e profanar o lugar, não havendo subsistência de mora-
dores que possão Venerala; e por isso a pr.a couza em q' 
devem cuidar hé no seguro da Povoação, que feita esta se 
lhe dá logo a providencia de quem os Parochie. 

As ferramentas lhes dará Ym.cê também á proporção 
da gente e da sua carência, e tudo será entregue por conta, 
com distincta clareza, tendo-a sempre em tudo o Director 
emquanto vão e vem e de todo se não estabelecem. 

Deos g.de a Vm.ce. S. Paulo a 30 de Janr.0 de 1767 / / 

Para o Director desta Povoação, 
Diogo Pereira Paes / / 

Vejo o que Vm.cê me representa sobre as ordens que 
lhe tenho expedido para a nova Povoação de Sabaúna, e as 
objeções occorridas a este respeito, de q' também me dá 
parte o Ajudante da Salla e ordens q' foy encarregado a 
dar as providencias que julgasse precizas nesse particular; 
e como as cousas estão tão atrazadas, e a Povoação hé muito 
util, se faça p.a o bom estabelecimento dessas gentes que 
andão vadios e perdidos sem domicilio algum em que possão 
ser civilizados na sociedade humana : ordeno a Vm.cê que 
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logo sem demora entre 11a deligeneia de fazer ajuntar naquela 
paragem todas as pessoas mencionadas no rol que se mandou 
lançar por termo na Camara, para irem ally povoar 11a 
forma que está assentado pela Camara dessa V.a e seus 
Republicanos; e supposto Vm.co me diz que p.a a subsis-
tência dessa gente lié precizo que da Fazenda Real se ilie 
assista com mantimento liu anuo, emquanto não colhem as 
suas produçoéns ; como esta Provedoria não tem réditos 
que possão suprir esses gastos, e também porque o não pra-
tica em outras partes que se tem povoado, dando sò as 
ferramentas para o seu principio, deve Vm.cê fazer praticar, 
para q' tudo se consiga com facilidade o mesmo que se 
está fazendo na Povoação da Faxina, que sem outra despeza 
mais q' huma pouca ferramenta se tem adiantado tanto 
com o gr.de Zello e bem applicadas providencias do Director, 
q' está quazi acabada em muito pouco tempo, sendo distante 
da Povoação muito mais do que essa. 

Para que a Vm.cê suceda o mesmo, logo que chegarem 
as ferramentas que lhe mando dar da Real Fazenda, convo-
que VM.cê o povo, e faça juntar todos os que devem ir, 
propondo-lhes o quanto isto hé para sua utilidade, e que 
alem das ferramentas que lhes mando dar da Fazenda Real, 
lhes dou por equidade minha as sementes e alguma polvora, 
e chumbo da minha algibeira, ve com elles juntos entre 
Vm.cê a assignalar-llies os Citios para as rossas ao modo de 
Faxina de Soldado, fação hu dia huma rossa, em outro 
dia outra e assim farão toda a planta depois de feita em-
quanto não chega o tempo de colhela podem ir e vir vel-a, 
estando na Povoação, e para o tempo da colheita ir dar 
principio aos ranchos e Cazas da sua acomodação, para com 
aquelle sustento da primeira novidade entrarem a povoar, 
e então se lhes dará a providencia de erigir Capella para 
dizer missa com descencia, q' neste meyo tempo a podem 
ir ouvir, emquanto trabalharem nas rossas, á Villa, e assim 
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com pouco existo se levanta a dita Aldêa em pouco tempa 
e sem despeza da Fazenda Real, porque não pode nem hé 
costume. 

Disponha Vm.cê esta deligencia com o seu conhecido 
Zello. e capacidade de sorte que essa gente conheça o quan-
to lhes hé util tirarem-se de huma Vida perdida, sem possui-
rem nada, para se estabelecerem em Povoação com terras 
suas, e lavouras em que possão colher grandes produções, 
e por tempo, conforme a boa applieação do seu trabalho, 
virem a possuir muito e inda que ao principio lhes seja 
custoso, para conseguirem o seu estabelecimento, ao depois 
lhes ficará tudo suave pelos intereces que hão de experi-
mentar nos saudaveis meyos com que S. Mag.® os manda 
consolidar. 

Espero que Vm.ce se applique com a mayor efficacia no 
bom êxito desta deligencia, que toda hé do Serviço de Deus 
e do de S. Mag.e q. Ds. g.e e a Vm.cê ms. ans. 

S. Paulo a 30 de Jaur.° de 1767 

Para o P.e Fr. Francisco da Pied.c, Superior 
da d. Aldêa / / 

A ponderação que Vm.cê me faz sobre as providencias 
q' julga precizas afim de se estabelecer essa nova Povoação 
hé m.to justa, e eu sei m.to bem a razão que lhe assiste, porém 
como esta Provedoria não tem réditos para grandes despezas, 
nem estas fóra das Consignações que estão applicadas se 
podem fazer sem ordem de S. Mag.c, até onde posso chegar 
por Equidade, mando Ordem ao Ajudante da Salla q. se 
acha nesse Continente, para que assista com o que lhe de-
termino, e faça dar principio a esse Serviço, que hé m.to 

do de Deos e de S. Mag.e, e lhe insinuo os meyos que o Di-
rector hade applicar p.a este fim junto com Vm.cê de cujo 
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espirito, Religiozid.6 espero ver os ânimos consiliados, e que 
entrem com fervor a alimpar o mato, e a dar principio as 
primeiras rossas para da produção destas entrarem com 
menos despezas a povoarem e a estabelecer-se, e depois de 
vermos seguros os princípios, cuidaremos no fundamento 
da Capella e na Providencia da Missa, no que por ora senão 
pode cuidar sem ver-mos o effeito que produzirá esta de-
lig.a, cuide Vm.cê quanto lhe for possível em fazela adiantar 
q' concluída ella, tem Vm.cí seguros os meyos para a sua 
congrua sustentação, não só desse tempo por diante, mas 
de todo aquelle que aly se tem empregado, porque a tudo 
se hade attender como for justo e Vm.cê merece. 

Deos g.e a Vra.cê S. Paulo, 30 de Janr.0 de 1767 / / 

Para o Ten.1' Ant.° Jozé de Carvalho, Inspector Gerai 
das Fazendas dos P.P. Jezuitas da V." de Santos 

e da do Cubatão/ / 

Em Carta de 22 do corrente dei resposta a Vm.cé sobre 
o que me propunha a respeito do Inventario que se devia 
fazer na Fazenda do Cubatão e lhe mandey Portaria para 
o Juiz de Fóra proceder logo a fazelo, no que julgo terá 
cuidado, e quando o não faça, me avize para mandar nova 
ordem. Emquanto aos receyos em que Vm.'ê vive dos seus 
emulos, pode estar socegado, porque emquanto proceder 
com a verdade e exação q' eu lhe conheço, nunca poderão 
haver mentiras que me possão persuadir o eontario. Em-
quanto á portaria que pede para se repararem os bens 
de que tomar conta, basta q' Vm.cê me dê conta do q' 
se preciza, e eu por carta lhe determine o q' hade fazer. 
Para se nomear sugeito que aponte as férias dos Officiaes 
e trabalhadores que se empregarem nesse serviço, me parece 
justo, peço que diga Vm.ce da m.a parte ao D.or Juiz de Fora 
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que me proponha tres dos mais Capazes para eu lhe nomear 
hú logo. 

Emquanto á Portaria que lhe mandey passar para que 
senão entendesse com as pessoas que andarem oecupadas nas 
deligenciás, e recadação dos referidos bens, não hé necessá-
rio mais rateficação sem primeiro haver causa em que as-
sente a razão; espere Vm.cê que elles o embaracem, e dê-me 
conta para lhe deferir como for justo, e no mais viva des-
cançado que eu sei conhecer a razão e nunca o Zello com 
que se empregar em servir bem a S. Mag.c poderá ser 
motivo para o culparem. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 31 de Janr.0 de 1767 / ) 

Para o Cap."1 Fernando Leite Guim.cs 

Logo que Vm.cê receber esta solte a Pedro Bicudo de 
Campos que se acha etc. 

Já vay lançada neste L.° a fls. 41. 

Para o Sargento Mór Manoel Miz' dos S.tos / / 

Vm.cê de e aprompte com todo o segredo os Soldados 
que lhe pedirem da parte do Provedor da Fazenda Real, 
para huma deligencia do Real Serviço que se faz m.t0 pre-
ciza. 

Deos g.rte a Vm.cê S. Paulo a 6 de fevr.° de 1767 / / 

Para o Cap.m Fernando Leite Guirn.s 

Vejo o que Vm.cê me diz sobre as obras dessa Fortaleza 
e das da Ilha de S. Sebastião; em tudo tem Vm.oê obrado 
com m.ta advertencia, porém sem embargo de ajustar com o 
Pedreyro de asentar a sapata, Cunhas, e em toda a super-



— 75 — 

ficie palmo e meyo com cal, e o mais com pedra e barro, 
sempre eu quero que por falta de Cal não deixe a Obra 
de ficar segura e por isso recomendo m.to a Vm.eê llie meta 
toda a cal que for preciza para a sua segurança , porque 
isso em pouco mais dá no gasto, e fica a obra perfeita, e 
demais duração q' hé o q' eu quero. 

Emq. t0 ás providencias que necessita p.a se acabar essa 
Fortaleza, ao Provedor dei as ordens p.u assistir com todo o 
necessário, e elle me diz que a nada hade faltar, que tudo 
se porá prompto, assim como também o mais que hé precizo 
para consertos e reparo do que Vm.cê pede . Vay ordem para 
a assistência do Pedreiro, e tudo o mais que for precizo não 
haverá duvida, o ponto está em fazer luzir o trabalho, e q' 
as obras fiquem seguras a m.a satisfação. Também conve-
nho em que allugue cabouqueiro para arrebentar a pedra que 
se acha no logar aonde se hão de fazer os quartéis, na obra 
nova, e nesse ponto quero eu que Vm.''ê forme huma idea, 
de sorte que os quartéis fiquem livres da artelharia do mar, 
o que não pode ser sem ficarem encubertos, e porisso, quando 
na Praça não possa haver capacidade com largura p.a se 
encobrirem, hé recua-los mais atraz, e encobrilos no morro 
pelo lugar da.estrada que se liade fazer para a outra For-
taleza , pois hé muito preciza esta circunstancia, para os 
Soldados em occasião de ataque terem onde se refugiar, p.a 

tornarem a investir. Emquanto ao que obrou sobre a falta 
das pranchadas q' houve na Fortaleza, da outra banda, está 
muito bem feita na forma que me diz fizera. Emquanto ao 
preso Carlos Jozé Ayres , logo que elle se cazar o ponha 
Vm.eê fóra das galés, e o conserve sempre na prizão em-
quanto me dá parte, para lhe determinar o que nisso se hade 
fazer, porque ou elle* hade aSentar praça e ficar servindo 
na Tropa, ou hade ir povoar p.a huma das povoações que 
mando erigir de novo, onde se lhe darão terras para cultivar 
e de q' possa viver com as suas lavouras. 

Deos g.dc a Vm.cê S. Paulo a 13 de Fevr.° de 1767 / / 



Para a Camara da V.a de Iguape / / 

Nem esta Capitania pode ter augmento, nem os intere-
ses de S. Mag.e, sem se multiplicarem os Colonos, de que há 
falta grande, e para que dos poucos, q' há se possa fazer bom 
uzo e melhor utilidade, hé precizo congregalos o mais que 
se puder , em Povoações Civis, fundando-as de novo, e acres-
centando aquellas que já temos, porq' sem isso nem pode 
haver comercio nem riqueza permanente . 

A nova Povoação, melhor seria que se fizesse do pessoas 
dispersas e sem domicilio certo, havendo-as, e eu estimarey 
m.t0 q' Vm.e8s as descubrão, e as achem, e as facão ir para 
a nova Villa; mas no cazo de as não haver, havemos-nos 
approveitar dos Administrados que estão por eazas alhêas, 
cazando-os e fazendo-os povoar, como também daquelles que 
vivem em citios volantes e retirados, porq' todos estes manda 
S. Mag.e congregar em lugares de cincoenta vesinhos para 
cima, por ser contra o serviço de Deus e seu, que os seus 
Vassallos vivão nos matos afastados do comercio das gentes, 
onde uão podem ouvir missa, nem receber os Sacramentos, 
nem aeudir a tempo ao Serviço e necessidade da Republica,, 
sobre o que heide dar forma p.a q' tudo se faça sem pre-
juizo nem perda do que cada hum tem. 

Emquanto aos Mineiros q' tirão ouro, faiscando, hé en-
godo e vadiação com que se entretem, por ser essa casta dc 
serviço pouco útil a q.m, uza, e m.to menos á Republica, a 
que não dá augmento como Vm. lês estão vendo na pobreza 
que experimenta. 

Deos g.de a Vm.<*» S. Paulo a 13 de Fevr. de 1767 / / 

Pfira João de 01ivr.a de Figd.0 M.c do Ferro, q' se 
acha no R.° de Janr.° / / 

Tenho acabado de concluir o estabelecim.t0 para esta 
Fabrica de Ferro que S. Mag.e m.to me recomenda, e come* 
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se aclião justos os interessados, q' para a sua erecção con-
correm com todo o necessário, associados com Domingos 
Ferreira, em forma de Comp." hé precizo q' Vm.cê logo que 
receber esta vá procurar as Ordens do Illmo. e Exmo. Sr. 
Conde Vice-Rey, p.a se transportar com a sua família á esta 
Capitania, porque ao mesmo Senhor escrevo a pedir a bre-
vidade da sua vinda sem a qual se não pode dar cumpri-
mento a este negocio, q' S. Mag.e q' Deos g.de mande esta-
belecer com o maior empenho, e eu o tenho mayor em fazer 
executar tudo o que o mesmo Sr. hé servido recomendar-
me a este respeito; pelo que se faz m.to precizo q' Vml'ê 

sem demora suba á esta Cidade, e não tenha o receyo qu J 

se lhe falte com couza alguma p.a o seu sustento e satisfa-
ção dos ajustes q' tem feito porq. a tudo se obrigão os 
interessados, e eu lhe heide fazer dar as providencias para 
q. a nada se falte e lhe satisfação como hé justo. 

Deos g.de a Vm.eê S. Paulo a 14 de Fevr.° de 1767 / / 

Para o Cap,"' Mór da Parnahiba / / 

Por me constar a carência de farinhas em q' está esse 
Povo pela derrama que se fez das mesmas para a expedição 
do Yvahy, e nesta poderá ainda ter alguma demora a sua 
partida, de sorte que possa remediar-se ao Povo a sua ne 
cessd.0 e evitar-se o prejuízo de poderem corromper-se por 
mal torradas e ficar a Fazenda Real prejudicada; para que 
isto não suceda: ordeno a Vm.cê que logo que receber esta 
a faça repartir e gastar pelos mesmos q' a fabricarão, e 
pelos do Povo que necessitarem , de sorte que nem este 
padeça nem a farinha se perca, para cuja execução fará 
Vm.cê prezente esta m.a ordem á Camara dessa V.a , e que 
não procedão a nova derrama sem segunda ordem minha, 
porque quando seja necessaria lhe farey partecipar a tempo 
de poderem fabricar a que lhe for pedida. 

Deos g.d0 a Vm.cê S. Paulo a 16 de Fevr.° de 1767 / / 
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Para o Cap™ Mór de Itú// 

Por me constar a carência de farinhas em q' está esse 
Povo pela dei'rama qne se fez das mesmas para a expedição 
do Yvahy, e nesta poderá ter ainda algua demora a sua 
partida, de sorte que possa remediar-se ao Povo a sua ne-
cessid.e e evitarse a corrupção das mesmas farinhas por 
causa das humidades, e de serem mal torradas; antes que isto 
suceda: ordeno a Vm.cê que logo que receber esta cuide em 
examinar com o guarda mór João Miz' Bastos o estado em 
que se achão, e daquellas que estiverem em perigo de se 
perderem e das que não possão aturar por huma tão dilatada 
viagem, as fação repartir, e gastar pelos mesmos que a 
fabricarão, e pelos do Povo que necessitarem, de sorte que 
nem este padeça nem a Fazenda Real fique prejudicada, 
para cuja execução fará Vm.cê prezente esta m.a ordem á 
Camr.a dessa V.a p.a logo no mesmo acto se fazer nova 
derrama, não só de outra tanta quantia de alqueires, mas 
toda a mais que puderem fazer dos milhos novos, aqual se 
hade dar prompta e sem falência para a Semana Santa: o 
mesmo se praticará para appromptar no mesmo tempo os 
feijões, o que tudo ordeno a Vm.cê faça executar, e á mesma 
Camr.a o hey por m.t0 recomendado. 

Deos g.ac a Vm.cê S. Paulo a 16 de Fevr.° de 1767 / / 
Foi outra do mesmo téor p.a o Cap.nl mór de Sorocaba. / / 

Para o Juiz Ordinr.0 da V." de Guaratinguetá 

Louvo m.t0 a Ym.cê a resolução que tomou a respeito do 
Sumario que mandey fazer , especialm.te em o mandar fe-
chado, e com segredo, pois eu não quero senão justiça direi-
ta, sem inclinações particulares, por que do contrario me dou 
por m.t0 mal servido. 
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A Felix Jozé de Matos, mande Vm.cê remeter preso á 
esta Cidade, pelo modo mais comodo que entender, e eom des-
eencia. 

Eu não quero orgulhos, nem petulaneias nas terras, 
quero que vivão em paz e socego, que trate cada hum da 
sua vida e do Governo da sua caza, sem lhe importar as 
alhêas. 

Deos g.<1<! a Vm.cê S. Paulo a 18 de Fevr.0 de 1767 / / 

Para o D." Ouv.or desta Com.a 

Remeto a Vm.cê o Alvará com força de Ley, junto , para 
q' Vm.cê o mande logo registar nos livros da Ouvedoria desta 
Comarca, no Juizo Ordinário desta Cidade, e em todos os 
mais das V.as da sua Jurisdição, e mande recolher certidão 
de estar assim cumprida esta minha Ordem em todas as par-
tes nesta declaradas, para eu fazer assim prezente a S. Mag.e 

na forma que o d.° Sr. me ordena. 
Deos g.de a Vm.cê S. Paulo a 7 de Dezr.0 de 1766 / / 

P. S. E o d.° Alvará que remeto, me tornará a remeter 
logo que estiver em todas as partes registado. / / 

Foi outra do mesmo teôr para o Ouv.or da Com.,a de 
Pernaguá. / / 

Em 2P de Fevr.° de 1767 foi huma Carta á Camr.a desta 
Cidade do teôr da q' vay neste mesmo L.° á fls. 39, p.a 

vir o nomeado as dêz horas do mesmo dia á casa da resi-
dência de S. Ex.a 

Para o Dr. Guv.01 desta Com.ca / / 

Hé precizo ao Serviço de S. Mag.de que Vm.cê hoje que 
se contão 21 de Fevr.°, pelas três horas da tarde se ache 
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nesta Secretr.3 junto com a Camara desta Cidade ou seu 
bastante Procurador, para assistir á Junta que se manda 
fazer das Camaras desta Capitania, p.a se tomarem as reso-
luçoês necessarias e mais convenientes as execuções das Or-
dens de S. Mag.de que pertendo propor. 

Também se faz precizo para o referido, que Vm.ce se 
informe pelos assentos dos livros da Camara desta Cidade, 
das antigüidades ou precedencia que entre sy tem as V."3 

que constão do Rol junto, para se regularem os seus assentos 
na mesma Junta, e q.d0 Vm.cê tenha para o referido algum 
justo impedimento, o avize para se mandar substar a d.a 

Junta, e se deferir, até que Vm.cê possa vir a ella. 

Deos g.de a Vm.cé S. Paulo a 21 de Fevr.° de 1767 / / 

P.a o Juiz de Fóra de Santos / / 

Em Carta de seis de Janr.0 me dá Vm.cê conta de ter 
obviado alguas desordens que liiam suscitando entre os Iie-
ligiozos, e 3.0S de N. S.ra do Carmo, pondo tudo em nova 
tranqüilidade com a ratificação do Termo q' em boa união 
aSignarão todos. 

A Vm.cê louvo m.t0 aplicar com tempo tam justas pro-
videncias e heide estimar infinito q' todos se conservem na 
paz e união q' devem, p.r Serv.0 de Deos e augm.t0 da ordem 
e resp.0 da religião, em q' espero não haja novas discórdias 
e q' N. Sr. os conserve em perpetua paz. 

Remeto a Vm.cê o Termo e Docum.to na forma q' pude, 
cuja remessa tivéra sido mais antessipada se a afluência de 
negocios q' tem ocorrido nesta Secretr.a me não tirassem o 
tempo de o poder fazer, e juntam.® agradecer-lhe o m.t0 q' 
•conheço, hé interessado nas occasioens de me dar gosto; tudo 
desejo meresser a Ym.oê ter ocasião de o poder mostrar. 
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Em tudo o mais q' continha a sua Carta, julgo ter 
Vm.eê dado as providencias q' pede a boa razão: e por 
isso deixo de repetilas. 

Deos g.de a Vm.cê S. Paulo, 27 de Fevr.0 de 1767 / / 

Para a Camr.a da V.a da Conc.m / / 

Não hé deficuldade considerável fazer em hú anno de 
serviço duzentas e tantas braças de abertura de barra que 
se necessita nesse Porto: o mesmo pantanal tanto que por 
elle se encanar o Rio logo céde, e fará fundo por ser terra 
molle, e q.'10 em Minas se mudão caudalosos rios, só pela 
esperança de que nelles poderá haver Ouro, e as vezes não 
há couza alguma, como não intentaremos hua obra m.t0 me-
nos deficultosa com o lucro certo de se fazer hum Porto com 
que se pode estabelecer comercio e riqueza de huma terra 
q' totalm.te se acha abandonada, e perdida por essa falta ? O 
mesmo mangue q' Vm.cês eneontrão serve para vedar o Rio, 
e encaminhar a corrente; depois de aberta a vala suponho 
que Ym.oês já verião fazer esta obra a poucos officiaes de 
Pedr.° q.d0 se offerece fazer hum poyol de huma ponte no 
meyo de hum Gr.de rio, pois do mesmo modo se pode ahy fazer, 
e assim esta dependencia carece de ser melhor averiguada 
e com o Cap.m Fernando Leite, que por ahy hade passar, e 
com o Ajud.e das m.as ordens Affonço Bot.°, porque por ora 
não ha razão equivalente por onde se deva desistir dessa 
empreza. 

Deos g.de a Vm.cês S. Paulo a 19 de Fevr.0 de 1767 / / 

Foi outra do mesmo teôr p.a o Ten.e Manoel da Silva, 
que está incumbido da direção da d.a obra. 




